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H . Y . M . A . S . A . 
F A B R I C A C I O N D E 
Hilados y Tejidos de Lana : Tejidos 
para abrigos y trajes de señora. 
Hilos para labores. 
M A N T A S :: B A Y E T A S 
A N T E Q U E R A 
Xa ^eg i^a CALZADOS GARACH;S.A. 
15 S U C U R S A L E S EN ANDALUCÍA 
C A S A C E N T R A L E N G R A N A D A 
L A C A S A M E J O R S U R T I D A 
L u c e n a 9 1 8 A N T E Q U E R A 
s m s e b Í s i i i i i i 
Plaza San Sebastián, 15 
Teléfono 75 
• 
E m b o t e l l a d o s 
DE LAS MEJORES MARCAS. 
«TAPAS» SURTIDAS 
• 
Francisco Pozo Sánchez 
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A G U I L E R A 
J O Y E R I A 
P L A T E R I A 
ARTÍCULOS P A R A R E G A L O S 
Ventas al contado y a 
plazos. 
• 
INFANTE DON FERNANDO, NÚM. 52 TELÉFONO 70 
L O S C A M I N O S 
i T E J I D O S I 
N O V E D A D E S 
I C O N F E C C I O N E S I 
FRANCISCO MUÑOZ JUÁREZ 
T e l é f o n o 14 :: A N T E Q U E R A 
HiHIiiiifml 
mu 
1 ^ 
i 
COMPAÑÍA ESPAÑOLA DE SEGUROS 
S E G U R O S D E e maif i 
y 
üiai cifil. 
AGENTE E N ANTEQUERA: 
^ t a n c i s c o i c ó n S o r j a n o 
I N F A N T E D O N F E R N A N D O , 117 U T E L É F O N O S l O l - 317 
F A B R I C A P E C U R T I D O S 
M A N U E L L E Ó N P E R E A 
SUCESOR DE AGUS ' 1 N BURGOS 
NOMBRE COMERCIAL REGISTRADO 
O f i c i r f s s : E I n c a r n a c i ó n , 1 €5 X e l é f o n o 3"Zl I N I T E Z Q U E R A 
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i M M M I M l w l I CALZADOS | | Doiso 3| pOhilCO! I 
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| COilSTRUCClOll | 
| FÁBRICA DE Y E S O Y C A L | 
| CARPINTERÍA :: M A D E R A S ¡ 
i B ! 
| • ALAMEDA, 29':: TLF.0 55 | 
A N T E Q U E R A J 
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c a í d e i I E L T A L L E R D E 
ESPECIALIDAD EH CALZADOS F1K0S 
| Infante Don Fernando, 50 • ANTEQUERA | 
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"ACERA DEÍA MARIiiA" 
CAFÉ • VINOS • LICOBES 
Las mejores bebidas. 
Las mejores «tapas». 
J U A N S A N C H E Z M E S A 
Infante 0. Fernando, 9 :: Tlf. 171 
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I Antonio Navarro I 
a t e r í a l 
E l é c t r i c o 
Repuesto para 
automóviles y bicicletas. 
H 
¿Átáamo Vlltdm 
ESTEPA, 87 :: TELÉFONO 305 
A N T E Q U E R A 
dispone de mecánico es-
| pecializado en reparacio- i 
i nes de máquinas de coser = 
| ypiezas de recambio para | 
i las mismas, garantizando E 
§ . los trabajos. 
I P O R T E R Í A , 3 • A N T E Q U E R A | 
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¿Ferretería 
LQZfl T C M L 
Juan Vázquez 
Diego Ponce, 11 
A I M X E I Q U E R A 
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I Despacho Central I 
JLa ^eda 
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I I HOTEL COLÓN 1 1 
DE LA 
HCa E a ^fia JFm E a 
ANTEQUERA 
MESONES, 22 
Ovelary Cid, 2 :: Tlf.0 40 
A N T E Q U E R A 
= = OFICINA: OVELAR Y CID, 3 Y 5 | 
| P E L A D I L L A S Y 
C A R A M E L O S 
^ l l l l i l i l l l l l l l l l l l l l l t i l l l l M l l l l l í l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l ^ 
Agua corriente en todas las habitaciones =; 
Cuarto de baños. = 
El preferido por los señores viajantes. = 
T „ i A t ~ Oficina, n.0 377. Telefonos: Estaci6^ n.o 353, 
I I Facturación y recepción de | 
i i Propietario: Mm Mu Real | I toda clase de mercancías ¡ 
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Domicilio Social: MALAGA, Maestranza, 2 
Central de flntequera: Calle Ramón y Cajal Teléfono 96. 
S u m i n i r S t r o d e f u e r z a m o t r i z p a r a i n d u s t r i a s y u s o s d o m é s t i c o s y p a r a 
a l u m b r a d o d u r a n t e l a s 2 4 h o r a s . 
O 
CAJA DE AHORROS 
Y 
H O R A S D E O F I C I N A : L O S D Í A S 
L A B O R A B L E S D E 1 0 * f l 1 V D E 3 4 . 
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S U C U R S A L E S E N 
Málaga, Fuente^Piedra, 
Mollina, Archidona y 
Villanueva de Alfaidas 
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IMPOSICIONES 
A LA VISTA 
Se admiten desde una 
peseta en adelante, abo-
nando el 2 por 100 de 
interés anual, que se 
capitaliza en 31 de D i -
ciembre de cada a ñ o . 
IMPOSICIONES 
A PLAZO FIJO 
Devengan el interés si-
guiente: A seis meses, 
2'50 por 100; a doce o 
más meses, 3 por 100. 
REINTEGROS 
Pueden efectuarse to-
dos los días de oficina. 
PRÉSTAMOS CON 
GARANTÍA PERSONAL 
Hasta 100 pesetas de-
vengan el interés de 
4'80 por 100 anual, y 
desde 101 en adelante, 
el 6 por 100. 
PRÉSTAMOS CON GARANTÍA HIPOTECARIA 
Devengan los que se realicen, el interés del 6 por 100 anual, estando exceptuadas estas operaciones del impuesto 
de Utilidades. 
DEPÓSITOS DE VALORES 
Se admiten tanto de valores del Estado como industriales, encargándonos del cobro de cupones y amortizacio-
nes para pagárselos a los depositantes o para abonárse los en sus libretas. 
HUCHAS 
Muy prácticas para ahorrar cualquier cantidad por insignificante que sea. Se facilitan gratuitamente a los impo-
nentes que tengan en su libreta, por lo menos, un saldo de 12 pesetas. 
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C L Í N I C A LOPE2 U R E N A 
C o n s u l t a d e M e d i c i n a y C i r u g í a 
R A V O S X DI AXEIRIVll A R A Y O S U L T R A V I O L E X A 
CANTAREROS, 6 (JUNtO AL CINE TORCAL) :: TELÉFONO 102 
CONFECCIONES * MEDIAS * CALCETINES 
J ^ o z a n o 
R E Y » 6 A I M T E Q U E R A 
Campanillero y celadores. 
E S T A B L E C I M I E N T O D E 
¡ales 
CANTAREROS, 2 
Tarjeta de plata de una Cofradía. 
L A G L O R I A 
F A B R I C A D E 
M antecaaos 
Ü l l l i i l F 
Pal varones 
A l f aj ores 
A N T E Q U E R A 
CflSfl PÜBfl P. III1LLE 
C O N F I T E R I A 
C H A C I N E R I A 
PLAZA OE ABASTOS, 1E :: TELÉFONO 5 
A N T E Q U E R A 
Antigua Casa de PURA VALLE 
Otras tarjetas de una Hermandad. 
/ ( B a f í ó n 
Z A P A T O S A 
C A Ñ O N A Z O S 
Lucena, 25 A N T E Q U E R A 
i C A F É V F D ( ^ A P A B A R - ^ 
: Estepa,61 .Teléfono 36 V X X ^ V I X J l A . X V , X X A ÍNJ X E I Q U E f=? A ; 
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| E L M A Y O R É X I T O D E | ¡ S Á N C H E Z M A R M O L E J O | 
— LUCEN A, e = 
M E R C f RIA :: P E R F U M E R I A 
ARTÍCULOS PARA REGALOS 
i S E D E B E A R E S E R V A R | | El mayor surtido en BOLSOS para señora. | 
| EL DERECHO DE ADMISIÓN | | E l mejor surtido en MEDIAS. 
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COMPAÑÍ\ INGLESA 
ANÓNIMA DE 
S E G U R O S 
SOBRE LA VIDA 
E S T A B L E C I D A E N E S P A IT 
D E S D E E L A Ñ O 1 8 S 2 
AGENTE PARA LA PLAZA: 
Taller de AFILADO 
N é s t o r S a n t i s o 
Plaza de Abastos • A^ TEQXJERA 
• x Cü/ J ^ L I S 
\ C e r v a n t e s 
: CAFÉ 
BEBIDAS 
¡ « T A P A S » V A R I A D A S » _____ 
í Lucena, 52 :: A N T E D I J E R A 
: C a s a ¿ J i m é n e z \ 
\ Q U I N C A L L A | 
REY, 11 
A N T E Q U E R A 
• a • • a 
J E R E Z - C O Ñ A C - V E R M U T 
R E P R E S E N T A N T E : 
F R A N C I S C O R U I Z H I D A L G O 
FUts de todas clases 
C A S A PURITA :: Laguna, 9 
Unióiv 
Levantina 
S. A. D E 
S E G U R O S 
I N C E N D I O S 
C O S E C H A S 
A C C I D E N T E S 
T R A N S P O R T E S 
AGENTE EN ANTEQUERA: 
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I S^nfon/o G a r c í a C a b e í í o I 
FABRICD DE HARIIIIIS Y PARADERID 
OVELAR Y CID, 18 :; TELÉFONO 48 
A I S J T E Q U E R A 
I Bodegas L a g a r e s 
EXPORTACIÓN DE VINOS 
j Y VINAGRES PUROS 
| B o l l u i l o s d e l C o n d a d o ( H u e l v a ) 
Agente para Antequera: IVIAXAS 
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D r o g u e r í a A l h a m b r a 
C A L Z A D A 3 2 
A rsIXET Q U E R A 
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Un hermano mayor de insignia de nues-
tras procesiones, con su rica vestidura. 
P a r a V I N O S 
y V I N A G R E S 
SANOS Y NATURALES D E UVA 
n Ramos 
LtlCENA, 57 
SOLERAS, COÑACS, 
A G U A R D I E N T E S . 
V E N T A S A L P O R M A Y O R 
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1 H I S P A N O A M E R I C A N O I 
C a p i t a l d e s e m b o i s a d o : 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 p t a 
R e s e r v a s : . . . . 1 2 9 . 2 8 8 . 4 6 0 „ 
S U C U R S A L D E A N T E Q U E R A : ¡ 
I n f a n t e D o n R e m a n d o , | 
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¿Ferretería 
HERRAMIENTAS 
CUARTOS DE BAÑO 
ELECTRICIDAD 
R A F A E L D E L A L I N D E 
Luceha, 44 :-: Teléfono 43 
A N T E Q U E R A 
Otros hermanos mayores de insignias 
con túnicas recamadas. 
• EL SALÓN MAS CONCU-
RRIDO DE ANTEQUERA. 
Qemdm del J>o$o 9íemM 
Romero Robledo, 1 
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| V i u d a d e d e l ^ i m ¡ 
l o0°c Í 
| P L A T E R I A . R E L O J E R I A - O P T I C A | 
P L A T A M E N E S E S f 
6 A F A S protectoras " L U X T A L " con 
| cristales científicos. | 
| SE FABRICAN SIN GRADUACIÓN O CON LA 
• GRADUACIÓN QUE SE DESEE.-
^limiHIIIIINIIIIHIliflIillllllilWUmillM^ 
Niños campanilleros de una Cofradía 
NÚMERO 
EXTRAORDINARIO 
f 9 4 4 
(CON CENSURA ECLESIÁSTICA.) 
ANTEQUERA 
y sus fiestas de la SEMANA MAYOR 
De nuevo se dispone 
esta ciudad, ca tó l i ca fer-
vorosa, como toda Es-
p a ñ a , felizmente en paz 
bajo el signo de nuestro 
invicto Caud i l lo Franco 
y en estos d í a s en que 
se cumple el quinto an i -
versario de la Vic to r ia , 
a celebrar con gran so-
lemnidad la mayor y 
m á s t radic ional conme-
m o r a c i ó n de los pueblos 
cristianos: la de la Pa-
s ión y glor iosa muerte 
del Redentor del mundo. 
Gomo en a ñ o s ante-
riores, y a d e m á s de los 
acostumbrados c u l t o s 
piadosos en las iglesias, 
tendrán lugar las p ro-
cesiones que, con un 
renombre merecido en-
tre las de la r eg ión , dan 
un singular atract ivo a 
las fiestas de la Semana 
Santa en Antequera. 
La A g r u p a c i ó n de Co-
fradías , que desde su 
c reac ión viene dando un 
gran impulso a las mis-
mas, f ac i l i t ándo les los 
medios de aumentar sus 
elementos procesiona-
les, ha organizado para 
el presente a ñ o un pro-
grama que supera al 
del anterior, y cuyo de-
talle e n c o n t r a r á n nues-
tros lectores en otra p á g i n a . 
Conste en estas breves l í neas 
nuestro aplauso para los miembros 
n 
«paso» 
STMO. CRISTO D E LA MISERICORDIA 
de la Cofradía del Consuelo, que lucirá este año 
importantes reformas. 
de dicha A g r u p a c i ó n , y en especial 
para su presidente y alcalde de la 
ciudad, don Francisco Ruiz Ortega, y 
su presidente honorar io , 
el v icar io arcipreste don 
José Carrasco Panal; 
aplauso que no debe 
, regatearles nadie, por-
que merced a l trabajo y 
act ividad de cuantos 
s e ñ o r e s integran esa 
Junta y de los directivos 
' de las C o f r a d í a s , cada 
vez s e r á mayor el realce 
y esplendor de nuestras 
procesiones. Y , sobre to-
do, es de desear que ese 
aplauso no sea s ó l o un 
e s t í m u l o pasivo, sino 
que con él todos los an-
tequeranos, amantes de 
su pueblo, presten -su 
ayuda con todo entu-
siasmo y desprendi-
miento a esa Agrupa -
c ión , para que de a ñ o 
en a ñ o sea superada la 
bri l lantez de nuestras 
fiestas de Semana San-
. ta. 
E L SOL DE ANTEQUERA, 
al editar este extra-
ord inar io , m á s modesto 
de lo que, q u i s i é r a m o s 
por fuerza de las cir-
cunstancias, dedica en 
sus p á g i n a s una espe-
cial a t e n c i ó n a la propa-
ganda de dichas fiestas, 
dando con las variadas 
fo togra f ías de i m á g e n e s 
e i n s t a n t á n e a s calleje-
una sugestiva aunque incom-
v i s i ó n de nuestras famosas 
ras, 
pleta 
procesiones 
E L so i . DE ANTEQUERA 
D E L S I G L O D E O R O 
<iPOR QUÉ DE MÍ TE OLVIDAS...? 
E n t r e l o s e s c r i t o r e s d e l s i g l o d e o r o d e l a s 
L e t r a s h i s p a n a s f i g u r a n v a r i o s r e n o m b r a d o s 
p o e t a s a n t e q u e r a n o s , d e s c o l l a n d o e n t r e t o d o s 
e l n o m b r e d e P e d r o E s p i n o s a ( 1 5 7 8 - 1 6 5 0 ) . 
R e t i r a d o a l a e r m i t a d e l a V i r g e n d e G r a c i a , d e 
A r c h i d o n a , c o n e l n o m b r e d e Pedro de Jesús, 
e s c r i b i ó m u c h a s c o m p o s i c i o n e s r e l i g i o s a s e n t r e 
l a s q u e f i g u r a e l s i g u i e n t e 
^ S A L M O 
Levanta entre gemidos, a lma m í a , 
E l g r i to afectuoso, 
Pidiendo amor, pues Dios te lo ha mandado, 
¡Oh, m i esperanza, oh glor ia , oh m i a l eg r í a . 
O h m i Esposo genti l , oh dulce Esposo, 
Querido mío , amante regalado, 
M á s f lor ido que el prado! 
Ven, ven, no tardes; ven sabroso fuego; 
N o tardes: luego luego 
Tu rayo me deshaga; 
Sienta m i c o r a z ó n la honda l laga 
De t u saeta ardiente. 
E l generoso v ino , alegremente. 
De t u bo t i l l e r í a 
R o b ó mis ojos de la luz del d í a : 
R o b ó m e los sentidos 
Y, con glor iosa l ibertad perdidos, 
N i yo me h a l l é en mí , n i en mí e s t á Taima, 
Que agora pide fuego. 
¿ C u á n d o me v e r é ciego, 
Que T ú veas con mis ojos? 
¿ C u á n d o , fuera de Tí, s e r á n abrojos 
Los jazmines de Mayo? 
R ó m p e m e el pecho con ardiente rayo; 
A n é g a m e y e s c ó n d e m e en tus l lamas; 
Hazme, S e ñ o r , contigo un mismo e s p í r i t u . 
Amado , amado m í o . 
E n T i , Seño r , conf ío: 
¿Por qué , si el cielo abrasas y la t ierra, 
Fuego bravo y suave, 
Dejas m i c o r a z ó n helado y frío, 
Y, hinchendo las tierras y los cielos, 
Estoy de T i vac ío? 
Tú que los campos vistes 
De ingeniosas libreas. 
De azules violas y dorados l i r i o s , 
Tú que en amor los p á j a r o s recreas 
Y a las chicas hormigas 
Concedes el honor de las espigas, 
¿Por q u é de mí te olvidas, pues me o lv ido 
Por T i , pues, por hallarte, voy perdido? 
Ven; no por mí , por tu piedad te l lamo; 
Que, como ausente t ó r t o l a 
En seco estér i l ramo. 
Con m i l lanto grajeo y solici to 
La dulce vista del esposo ausente," 
O cual herido ciervo que a la fuente 
Corre y desea en el calor estivo 
Las vivas aguas con aliento v i v o . 
A s í m i alma, con afecto ardiente, 
Desea de hallarte. 
Tarde he venido a amarte: 
Tarde te conoc í ; tarde he llegado; 
íTrisíe del t iempo triste que he tardado, 
M i Dios, sin conocerte, pues estabas 
Dentro de mí , y de fuera andaba errado, 
B u s c á n d o t e en las cosas! 
Mas ninguna a pedirte me acobarde 
Que no me dejes, aunque vengo tarde. 
•"'ni i i r tn r l ' M l . í l l " ' 
NTRA. SRA. D E L C O N S U E L O 
hermosa imagen de la Cofradía de su nombre 
(iglesia de San Pedro). 
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Fáfiri&ii ds Hilados y T6¡iiios di! Laoa B A V E IT A S M A l\l X A S HILOS PARI\ LABORES 
P E D R O L O P E Z I N I G - U E Z 
T E L E F O N O S 163 Y 4 2 
toporos 
E L SOI. DE ANTliQUEHA 
REDENCIÓN 
Eran p r ó x i m a m e n t e las doce del 
d í a memorable, que Dios h a b í a fijado 
desde toda la eternidad para la Re-
d e n c i ó n del mundo. La plaza pr incipal 
de Je rusa l én estaba rebosante de 
jud íos , que esperaban impacientes el 
resultado de las deliberaciones del 
pretor romano. Este, convencido de 
la inocencia del Preso, ha querido 
ponerlo en l ibertad, pero el pueblo 
congregado ante el Pretorio ha rug i -
do de i n d i g n a c i ó n , ahogando las pa-
labras del presidente. Lo ha presenta-
do al pueblo d e s p u é s de una cruel 
f lage lac ión , con sus carnes desgarra-
das, chorreando sangre por todo su 
cuerpo y, lejos de arrancar senti-
mientos de c o n m i s e r a c i ó n , ha des-
pertado mayor rabia en aquel pueblo 
sediento de sangre, que no se s a c i a r á 
hasta que le vea derramar la ú l t i m a 
gota. Por lo cual el pretor ha tomado 
asiento en su si l la presidencial e ira-
poniendo con la mano silencio a f 
pueblo, pronuncia la sentencia, que 
la muchedumbre acoge con aul l idos 
del m á s bru ta l e infamante regocijo: 
«A Jesús Nazareno, Rey de los j u d í o s , 
. le condenamos a muerte, por enemi-
go del C é s a r y amot inador del 
pueblo .» 
A la izquierda del presidente, de 
pie y un poco trasero, e s t á el l i c t o r o 
ejecutor de la just icia; tiene en su 
mano derecha el hacha y el haz de 
varas, insignias de su cargo. E l pre-
tor, de spués de pronunciada l a sen-
tencia, se vuelve un poco hacia él. 
E l pueblo le sigue con la mirada, 
guarda con trabajo el silencio, espera 
que hable de nuevo para dar una 
orden. E n efecto, por todo el á m b i t o 
de la plaza se oye clara y d is t in ta-
mente su voz que dice: «/, í ictor, 
expedí crucem» «Ve, l ictor, prepara 
la cruz». Era para el pueblo el com-
plemento de la sentencia. N o se hu -
bieran contentado los j u d í o s con 
otro g é n e r o de muerte. A h o r a e s t á el 
pueblo satisfecho. Pilato ha obtenido 
un tr iunfo r u i d o s í s i m o , ha sido 
aplaudido y aclamado por l a turba, 
se ha puesto de manifiesto, y a s í lo 
proclama la muchedumbre, que el 
pueblo jud ío tiene un pretor r omano 
propio» para él, identificado con él, 
siempre dispuesto a sacri-
ficar aun su propia con-
ciencia con tal de darle 
gusto. 
Y J e sús toma la cruz, 
preparada por el l ic tor , la 
pone sobre sus hombros 
y se encamina a l lugar de 
la e j ecuc ión . 
La muerte de cruz era 
la m á s dolorosa que se 
c o n o c í a , porque m o r i r en 
cruz, dec í a S é n e c a , que era 
mor i r gota a g o t a , esca-
p á n d o s e lentamente la v ida 
por las aberturas de las 
heridas. 
La muerte de cruz c r á l a 
m á s infamante que enton-
ces se c o n o c í a . E l senador 
romano Marco Julio Cice-
r ó n se opuso tenazmente 
a que se implantase en el 
Imper io , porque d e c í a que 
era propia s ó l o de es-
clavos. 
Entre los romanos no h a b í a mal -
d i c ión m á s odiosa n i amenaza m á s 
horr ib le que repetir la que un poeta 
de la a n t i g ü e d a d i n t i m a r a a un cierto 
esclavo inf ie l : « C l a v a d o en una cruz 
seas pasto de los cue rvos .» 
A esta clase de muerte es conde-
nado Je sús ; esta es la muerte que 
acepta nuestro Salvador para la 
R e d e n c i ó n del mundo. 
Fuera de la ciudad de J e r u s a l é n y 
no muy lejos de sus mural las se 
levantan frénte a frente dos p e q u e ñ a s 
colinas. E s t á n separadas una de otra 
por una l igera o n d u l a c i ó n del terre-
no, que t e n d r á , a lo sumo, unos ve in-
t icinco metros y la a l tura de cada 
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de la extinguida Cofradía de su nombre, que se 
venera en la iglesia de las Recoletas. 
col ina no s e r á superior a cinco 
metros. 
La m á s cercana a la mura l l a es 
r o q u e ñ a , pelada, de forma redondea-
da como un c r á n e o ; al l í son ejecuta-
dos los reos y se le l lama Calvar io , 
que quiere decir: lugar de la calavera. 
L á del lado opuesto e s t á poblada de 
á r b o l e s , o l ivos en su mayor parte; 
tiene jardines y huertos a s u alrede-
dor, como recortados en sus vert ien-
tes. U n o de estos huertos es de José 
de Ar imatea , d i s c í p u l o de Jesús , y 
en é! ha labrado su sepulcro. E s t á 
hecho como los m á s lujosos de su 
t iempo. Tiene un a t r io , en cuyo fondo 
se abre un recinto bastante ampl io 
que termina en una p e q u e ñ a c á m a r a 
sepulcral, en cuyo centro se alza una 
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mesa de piedra o banco alar-
gado, sobre el cual se coloca 
el c a d á v e r fajado y bien em-
papado en sustancias aro-
m á t i c a s . 
E n el reducido espacio que 
ocupan estas dos colinas, 
cerca de J e susa l én y no lejos 
de sus mural las , tuv ie ron 
lugar en tres d í a s los dos 
acontecimientos m á s grandes 
que ha presenciado la Huma-
nidad: la muerte y la resurrec-
c ión del Salvador del mundo. 
L legó Cristo con la cruz 
sobre sus hombros a l Calva-
rio . Allí fué crucif icado entre 
las burlas y el escarnio de u n 
pueblo sediento de venganza; 
all í e x h a l ó su ú l t i m o suspiro 
sin que se conmoviesen las 
e n t r a ñ a s de los que 1c ajust i -
ciaban. Allí m u r i ó J e sús ; y se 
c o n s u m ó el fracaso de las 
andanzas del que p a s ó por 
el mundo derramando el bien 
a manos llenas. Todo ha 
concluido. 
¿ T o d o ha concluido? Pero, 
¿Jesús ha fracasado? A h o r a 
comienza su t r iunfo . N o han 
pasado tres d í a s y ha salido 
Jesús resp landec ien te d e l 
sepulcro de la col ina inme-
diata. Su cruz deja de ser 
signo de ignominias y se convierte 
en el honor de la humanidad. Desde 
entonces hasta hoy se han hecho de 
1 
E L SEÑOR D E LA ESPINA 
notable escultura de Ecce Homo, de la iglesia de 
San Sebastián. 
ella mil lones y mil lones de copias. 
Desde entonces campea en las torres 
de los m á s altos edificios, hermosea 
las coronas de los reyes, la 
contemplamos en las encru-
cijadas de los caminos, pre-
side los hogares, la estrechan 
«contra su pecho los mor ibun -
dos y se coloca en las t u m -
bas de los cementerios- En -
tonces comienza el t r iunfo de 
Jesús., que pasa nuevamente 
po r el mundo haciendo el 
b ien , confundiendo a sus 
enemigos de todos los t i em-
pos, ho l lando con su p lan ta 
a los Pilatos que por respe-
tos humanos venden su con-
ciencia, a ios fariseos, que 
c o n f ingida v i r t u d a t ropel lan 
sus m á s sagrados deberes, 5 
los cobardes que dejan de 
cumpl i r los Mandamientos 
por no exponerse a las bur las 
de l ignorante. 
E l Viernes Santo no es l a 
c o n m e m o r a c i ó n de una de-
r ro t a s ino de una vic tor ia , 
que c o m e n z ó entonces y aun 
sigue i l uminando y alentando 
a l mundo. Las l á g r i m a s de 
ese d í a , m á s que de lu to , 
deben ser de gra t i tud . E l 
Viernes Santo debe uni rnos 
y estrecharnos m á s c o n 
Cris to y debe hacernos m á s 
esforzados seguidores de su 
doctr ina. Hemos sido red i -
midos por E l y a E l nos debemos 
por completo. 
-£l ¿Accípiteóte 
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Son todos tus dolores, Señor, los que me inspiran, 
los que en mis ojos hacen las lágrimas brotar. 
¡Ya gritan esas turbas que contra Tí conspiran 
y piden con espinas tus sienes coronar...! 
Ellas sobre tus hombros cargaron un madero, 
llenáronte de infamias los hombres sin temor. 
¡Con qué humildad sufriste aquel tormento fiero 
cayendo bajo el peso transido de dolor.../ ; 
¡Qué dardo más punzante sentiste que te hería, 
partiendo en dos pedazos tu amante corazón; 
cuando al mirar te hallaste a l lado de María, 
toda angustiada y triste y en un mar de aflicción! 
También te despojaron, Señor, de tus vestidos, 
y de beber te dieron, vinagre, vino, hiél.... 
¡Cuánto te atormentaron los hijos pervertidos 
haciendo que sufrieras este dolor cruel...! 
\Y cuando te pusieron sobre la Cruz tendido 
y el golpe del martillo la Virgen lo sintió; 
vertió copioso llanto por Hijo tan querido, 
que por salvar a! hombre, hasta su vida díól 
¡El Sol con sus raudales de luz y de hermosura, 
cubrió su disco bello con fúnebre capuz.... 
La tierra estremecióse de horror y de pavura 
al ver que Tú morías clavado en una Cruz...\ 
Rafael de la Xih/le, 
EL SOI. DE ANTEQUERA 
Verdadero carácter de las 
procesiones españolas de 
Semana Santa 
La Semana Santa e s p a ñ o l a eviden-
cia a e sp í r i t u s imparciales honda 
raigambre del sentimiento ca tó l i co de 
nuestro pueblo. La m á s neta autenti-
cidad religiosa cristaliza en esas pro-
cesiones solemnes, en esos cantos 
doloridos y angustiosos, en esas sae-
tas lanzadas de lo m á s hondo del 
alma transida de dolor, en ese f la-
mear de cirios por las calles de a l -
deas y ciudades. E n n i n g ú n otro p a í s 
se da el asombroso e s p e c t á c u l o de 
un pueblo que, por entero y de arr iba 
abajo, part icipa como actor en el 
r i to de la P a s i ó n de Cristo. 
Todas las escenas m á s emotivas 
del Evangel io e s t án dramatizadas en 
«pasos» de belleza pujante y doloro-
sa. La i m a g i n a c i ó n del dolor de Cris-
to ha hecho gemir y contorcerse la 
m á s dura madera de nuestros bos-
ques. La v ida vegetal de la hoja y de 
la f lor ha cedido su rango al sentido 
y piedad de los ojos, de la boca, del 
humano jadeo de Nuestro S e ñ o r . 
E l Señor Caído en el Monte Calvario, de la 
Cofradía de Servítas. 
¡También , a su modo, el l e ñ o se 
ha hecho carne atormentada! 
N o hay esp í r i tu s e n c i l l o y 
bueno que no sienta el estreme-
cimiento de la e m o c i ó n entra-
ñ a b l e ante el semblante tremen-
do de dolor y de belleza, de la 
Piedad, del Jesús c a í d o con la 
Cruz, del Cristo agonizante, del 
Ecce-Homo. All í es tá lo m á s 
puro y genuino del alma re l i -
giosa del pueblo e s p a ñ o l . All í 
y en e l e s p l e n d o r r e l a m p a -
gueante de las Custodias pro-
cesionalmente llevadas en v i l o 
el d ía del Corpus. 
E s p a ñ a e s t á representada en 
estos adorables r i tos del culto 
con no menos autenticidad que 
en los s í m b o l o s heroicos de la 
Reconquista,del Descubrimiento 
de A m é r i c a , de la Independen-
cia, o de la reciente Cruzada 
l ibertadora. Pretender separar 
estos dos aspectos o antagoni-
zarlos, s e r í a obra s a t á n i c a de 
sectarios. E l s ó l o eclipse de esta 
unidad de monjes-soldados, que 
en los m á s s e ñ e r o s momentos 
de la H i s í o r i a c a r a c t e r i z ó la persona-
l idad de los e s p a ñ o l e s , trajo siempre 
el caos y el crimen a nuestra Patria. 
• Los ejemplos son har to notor ios 
para perder t iempo en las citas. 
Pero hay que tener mucho cui-
dado en no falsificar la, r e l ig ión en 
este aspecto. N o h a y que subordinar 
al i n t e r é s personal, e g o í s t a , l a l iber-
t a d dé la Iglesia. É l ca tó l i co , siem-
pre, ante la s o b e r a n í a de la Rel i -
g ión , ha de comportarse como fiel, 
con alma de ca tó l i co cumplido, 
con c o r a z ó n f i l i a l y mente subor-
dinada. De n i n g ú n modo en aire 
de s e ñ o r í o . Y menos formularse el 
p r o p ó s i t o tu rb io de intereses pro-
p ios .^ E l dogma no debe servir 
para reclamo y r ó t u l o de e g o í s m o s 
y miras partidistas, porque eso es, 
francamente, repugnante y sa-
cri lego. 
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Antequera tiene t a m b i é n en sus 
procesiones de Semana Santa ese 
matiz, ese sello inconfundible, esa 
nota c a r a c t e r í s t i c a de rel igiosidad, 
herencia glor iosa de sus mayores; 
y con una esplendidez tan asom-
brosa, que bien puede compararse 
con las de m á s fama de E s p a ñ a , 
tanto por la belleza a r t í s t i c a de sus 
m 
: 
siempre 
La venerada Virgen de los Dolores, de la 
Hermandad de Servítas, que saldrá el 
Jueves Santo. 
i m á g e n e s , como por la riqueza de los 
t r o n o s , m a n t o s , í ú n i c a s , palios y d e m á s 
ornamentos que son propios de tales 
procesiones; haciendo v i v i r , no s ó l o a 
los miembros de las distintas Cofra-
d í a s , sino a la m a y o r í a del pueblo, 
sus horas m á s í n t i m a s y fervorosas. 
Asistamos, pues, diligentes y devo-
tos a estos cultos verdaderamente 
emocionantes de Semana Santa; for-
memos en las filas de las procesiones 
sinceramente penetrados del senti-
miento crist iano y ca tó l i co que cada 
una de ellas evoca en los «pasos» de 
la tragedia d iv ina que representan, 
humildes y condolidos de los dolores 
de Cristo y de su santa Madre, y, so-
bre todo,meditando que todo ello cons-
tituye un poema de amor en el dolor , 
Jesucristo nos e n s e ñ ó a formar el 
verdadero concepto de la vida. Los 
antiguos desconocieron el va lor de la 
v ida humana que debe encuadrarse 
en el cumplimiento del deber crist iano 
mirando .a .la vo luntad div ina . Por 
desconocer o adulterar esos precep-
tos no e s t á n garantizados n i el orden, 
n i la paz de las conciencias. 
A todos nos habla Jesús , el Salva-
dor; a todos nos^mira M a r í a , su M a -
dre y Madre nuestra. Nos mi r an y 
nos hablan con divina ternura, de per-
d ó n , de r e h a b i l i t a c i ó n , de esperanza. 
Que la c o n t e m p l a c i ó n de los tor-
mentos de la P a s i ó n , con nuestra 
ejemplar conducta, nos merezcan 
gozar los bienes copiosos de la Re-
s u r r e c c i ó n . 
^f. -*íí*{itio del SOM^ÓH de y^ana. 
TRINITARIO DESCALZO 
E L SOL DE ANTEQUERA 
JESUCRISTO EN LA CRUZ 
La v ida púb l i c a cte 
Cristo, con ser una ma-
n i fes tac ión clara de su 
d iv in idad y de la m i s i ó n 
espir i tual que le h a b í a 
sido confiada, h a l l á n d o -
se envuelta y aureolada 
con aquella sub l imidad 
mora l que le granjearan 
sus obras, no reviste,sin 
embargo, a nuestra con-
s i d e r a c i ó n , la magni tud 
excelsa que i r rad ia su 
grandeza cuando escu-
pido, abofeteado y des-
hecho agoniza y muere 
para que nosotros goce-
mos la vida exuberante 
de la gracia en la t ierra , 
que es presagio seguro 
para la c o n s e c u c i ó n de la verdadera 
vida en la eternidad. 
Su persona augusta clavada en el 
madero sacrosanto e interpuesta 
entre los cielos y la t ierra, es a l mis -
mo tiempo la fuerza m a g n é t i c a que 
atrae, subyuga y se impone a todos 
los creyentes que la m i r an y veneran 
como " ú n i c a esperanza", y el signo 
de c o n t r a d i c c i ó n que espanta y ate-
rra a la humanidad impía , que no 
c o n t e n í a con perpetrar un d ía la t ra-
gedia infamante del Calvar io , no ha 
cejado en su odio inconcebible contra 
el Nazareno, de d i r ig i r sus ataques 
despiadados contra aquella v í c t ima 
sagrada coronada de ignominia , que 
es ante la humanidad el g ran l i b r o 
viviente donde ha de aprender las 
lecciones sublimes de amor inf in i to y 
la belleza insospechada que encierra 
el do lor y el sacrificio en la gran 
F i losof ía inst i tuida por el Maestro. 
Desde aquel d ía aciago en que 
Jesús fue conducido a la cumbre del 
G ó l g o t a para espiar superabundan-
temente nuestros c r í m e n e s y pecados, 
el mundo se d iv id ió en dos corrientes 
a n t a g ó n i c a s de s i m p a t í a s divinas y 
de odios infernales, que han tenido 
siempre su punto de convergencia en 
ese l e ñ o sagrado en que muere 
Jesucristo para ser a t r a v é s de los 
tiempos el ostensorio d iv ino de nues-
tras maldades. Y en todas partes, y 
en todos los ó r d e n e s de la v ida y de 
las ideas, han tenido como conse-
cuencia inmediata esos tr iunfos g i -
gantescos que a t r a v é s de los siglos 
se ha apuntado el Cr is-
t ianismo como trofeos 
sagrados a l c a n z a d o s 
por su A u t o r en la cum-
bre del Monte de la 
Calavera. 
E n la o p o s i c i ó n a 
Cris to se destaca como 
p o t e n c i a pr incipal y 
como agente inspirador 
de todas las d e m á s opo-
siciones y r e b e l d í a s el 
pueblo j u d í o . D e s p u é s 
de condenar a Cris to a 
la m á s i g n o m i n i o s a 
muerte, persigue con 
s a ñ a inaudi ta a todos 
sus seguidores; y son 
los j u d í o s , como afirma 
Frey, los que organizan 
la p e r s e c u c i ó n sangrienta decretada 
por N e r ó n ; y es la envidia j u d í a quien 
da muerte a los A p ó s t o l e s San Pedro 
y San Pablo, E l gran apologista Ter-
tu l iano achaca a la Sinagoga el o r i -
gen de todas las persecuciones; y en 
cada siglo y en cada estado y en cada 
pueblo ha d i scur r ido la forma m á s , 
dis imulada e ingeniosa para l levar a 
cabo sus pér f idos afanes, y as í los 
vemos aliados con las h e r e g í a s de 
todos los tiempos, v a l i é n d o s e indis -
tintamente del protestantismo, del 
l iberal ismo, de la f r a c m a s o n e r í a y 
hasta del comunismo para hacer la 
guerra a l Crucificado y a sus doct r i -
nas salvadoras. Pero las palabras del 
d iv ino Ajus t ic iado se han cumplido 
en todos los tiempos, y hoy podemos 
afirmar como verdad h i s t ó r i c a ind is -
cutible, que "las puertas del inf ierno 
no p r e v a l e c e r á n " , siendo por el con-
t ra r io esa p e r s e c u c i ó n s i s t e m á t i c a el 
factor humano m á s decisivo en esa 
e x p a n s i ó n ext raordinar ia que cada 
d ía consigue en los dos hemisferios 
la r e l ig ión d iv ina fundada por Jesu-
cristo. 
Frente a esa corriente insana de 
odio y de p e r s e c u c i ó n se levanta 
ar ro l ladora otra corriente de amor y 
de celestiales s i m p a t í a s . E l mundo 
ca tó l i co , integrado por almas proce-
res y sinceras, ha asimilado y conoci-
do en toda su magni tud la transcen-
dencia inf in i ta de los pr incipios cris-
tianos, y divinamente inf lu ido por su 
savia regeneradora vuelve sus ojos 
hacia el Calvar io para entonar u n 
grandioso h imno de amor y de g ra t i -
tud al Dios Crucificado que quiso ser 
desde la Cruz el centro de a t r a c c i ó n 
de todos nuestros amores. 
E l pueblo de Antequera, de abo-
lengo netamente crist iano, part icipa 
en su mayor intensidad de esc amor 
y entusiasmo profundo que electriza 
a los ca tó l i cos e s p a ñ o l e s , como lo ha 
demostrado siempre su celo incansa-
ble y su fervor no superado en pre-
parar durante todo el a ñ o las fiestas 
tradicionales de su Semana Santa. 
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A LA DOLOROSA DE LA PAZ 
Madre como aquella Madre, 
n i n a c i ó n i n a c e r á . 
D o l o r como aquel dolor , 
n i se v ió n i se v e r á . 
A l H i j o busca M a r í a -
S e ñ o r a , si t ú quisieras, 
contigo lo b u s c a r í a , 
antes que el sol se pusiera. 
La calle de la A m a r g u r a , 
la Vi rgen l lo ra su pena: 
cada l á g r i m a que cae 
ha quebrantado una piedra. 
...Deja un reguero de s á n g r e -
la Vi rgen lo va besando; 
y a cada gota que besa, 
queda un r u b í re lumbrando. 
N i s é si es una azucena 
b es una joya tu cara, 
n i l o que en ella reluce 
si son perlas o son l á g r i m a s . 
S e ñ o r a , m u r i ó t u H i j o ; 
el sol se e n t e n e b r e c i ó . 
Siete p u ñ a l e s de plata 
traspasan t u c ó r a z ó n . 
Sobre el Calvar io la cruz, 
y á l pie de la cruz, M a r í a . 
Y se oscurece la luz 
y noche se vuelve el d í a 
cuando va a expirar J e s ú s . 
Blancas como l i r i o s fueron 
las manos que lo d o r m í a n . . . 
A h o r a e s t á n rojas de sangre, 
de quitarle las espinas. 
E n el duelo de J e s ú s 
tres M a r í a s van l lo rando ; 
pero una lo quiere tanto, 
que se ha clavado otra cruz 
en su c o r a z ó n , sangrando. 
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LA SANTISIMA VIRGEN D E LA PAZ 
venerada imagen de la Archicofradía de «Abajo», que 
saldrá el Ju'eves Santo. FOTO VELASCO. 
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¿Ferretería La Llave 
HERRAJES DE TODAS CLASES 
L . o z a y O r i s t a l 
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A N T E Q U E R A 
SU TRAJE DE PRIMAVERA, CÓMPRELO 
CASA LEON 
Esta casa ha recibido un extensísimo surtido en TRAJES para ca-
ballero en color, azul marino y negro. Cortes de TRAJES económi-
cos, desde 50 ptas. Cortes de traje, clase buena,desde 75 ptas. a 110 
ptas. Cortes de traje superiores, desde 150 ptas. hasta 275 ptas. 
cfuy media? serán repara* 
das por muy poco dinero en P e r f u m e r í a G A R C I A 
EL SOL DE ANTEUt'ERA 
L A M A D R E 
D E JESUS 
« M A D R E : H E A H Í A T U HIJO.» 
Pendiente del madero al que sujetan los clavos, con sus 
ojos llorosos, sus manos y pies agujereados, el c o r a z ó n 
traspasado, su corona de espinas, abandonado por sus 
d i s c í p u l o s e insultado por el pueblo que d í a s antes le acla-
maba, se yergue en la cumbre del Calvar io entre dos 
malhechores la figura excelsa de Dios hecho hombre . 
Con los brazos extendidos, se levanta entre el Cielo y 
la t ierra cual estatua m a r m ó r e a de la o r a c i ó n , cual s i q u i -
siera amparar con sus brazos a la humanidad toda y es-
trechar contra su c o r a z ó n a todo lo creado. 
^ ¿ D ó n d e e s t á n los enfermos a quienes devolviste la 
salud? ¿ Q u é fué de aquellos ciegos a quienes curaste? ¿ Q u é 
fué, en f in, de aquella oveja perdida que buscaste incan-
sable y una vez hallada sobre tus hombros la trasladaste a 
la v ida de la gracia? ¿ T o d o s le han abandonado? Todos 
no, porque Je sús tiene Madre. A l pie de la Cruz, recibien-
doisus postreros lamentos, con sus ojos hechos un mar 
de l á g r i m a s , con el c o r a z ó n traspasado de dolor , al l í e s t á 
la i Madre. [ Q u é dolor p o d r á compararse con el . suyol 
Llorad , montes; l lo rad , valles; l lo rad r í o s , l l o r ad , en f in , la 
C r e a c i ó n entera, que aun h a c i é n d o l o a s í no p o d r é i s com-
padraros con el dolor de M a r í a . ¡No hay dolor semejante a 
su dolor! N i aun los dolores de todas las madres j ú n t a s 
p o d r í a n compararse a l suyo. E l l a es la esposa, es la Madre 
y es la Hi ja de aquel Dios escarnecido, de aquel Dios 
maltratado. Aumentan los dolores del H i j o con la presen-
cié de su Madre, sus miradas se cruzan, y a l c o r a z ó n pu-
r í s i m o de la Virgen traspasan agudos p u ñ a l e s . M a r í a , 
entre otros t í tu los , h a b í a de tener el de corredentora del 
g é n e r o humano. Por ello los Profetas ven a la S e ñ o r a 
c ó m o reparadora de los hombres. Y a s í I s a í a s , cuando 
sailuda a Jesucristo en el p impol lo entre cuyas hojas se 
encierran los tesoros de la D iv ina gracia, saluda a M a r í a en el t a l lo 
donde el p impol lo brota sin cul t ivo alguno terreno, sino ú n i c a m e n t e 
por v i r t u d del E s p í r i t u Santo. 
M a r í a e s t á a l pié de la Cruz por los pecados de los hombres. E l l a 
ha ofrecido a Dios Padre la v í c t ima del sacrificio, quiere reparar con 
su o b l a c i ó n al pie del á r b o l de la salud el pecado cometido por la 
pr imera mujer en el á r b o l de P a r a í s o . Y Jesús , por ello, quiere darle 
el postrer premio, y sus labios, que en la P a s i ó n no se han abierto m á s 
que para pedir p e r d ó n para sus enemigos, se entreabren ahora y sus 
ojos quedan, fijos en aquel d i s c ípu lo amado que nunca pecara y 
en su Madre a m a n t í s i m a , y pronuncia estas palabras: "Madre, he ah í 
a t u H i j o " . " H i j o , he ah í a tu Madre" . 
[Bendito seas. S e ñ o r ; la t ierra entera se postre ante T i y los á n g e -
les te alaben por este rasgo h e r m o s í s i m o de tu v ida! Me diste tu san-
gre para lavarme de la ignominia , tus l á g r i m a s para purificar mis 
ojos; te hiciste v a r ó n de dolores, te quedaste en el Sagrario y a ú n no 
tienes bastante: Quieres darme tu mayor tesoro, tu ú n i c o consuelo, 
tu a l eg r í a , y me haces hermano tuyo d á n d o m e tu misma Madre. 
La Virgen M a r í a , porque as í lo / quiso Jesucristo, es Madre de 
todos los hombres. Cuando la Humanidad abandonando los consejos 
e v a n g é l i c o s y sumiendo en lodo y sangre a Europa, y el retumbar de 
los c a ñ o n e s se oye en la Ciudad eterna, y al Padre Santo no se le 
escucha, los hombres cristianos de E s p a ñ a , firmes en la fe que les 
legaron sus mayores, robustecida por la sangre glor iosa de sus 
m á r t i r e s , se postran en (estos d í a s santos ante la imagen de la Virgen 
y piden por todos los hombres, que no en vano Jesucristo al pie de la 
Cruz nos d ió a todos la misma Madre. 
NIÑO JESÚS PERDIDO 
hermosa imagen de la Archicofradia de «Abajo». 
Di la Asociación ü los Jóvenes de Acción Católica. 
DULCÍSIMO NOMBRE D E JESÚS 
rico «paso» de la 
Pontilícia y Real Archicofradia de su nombre. BLAS:: SASTRE I N F A N T E . 6 A N T E Q U E R A 
E L SOL l>E AMTLQUERA 
E S C R F T O R É S D E A Y E R 
A NTRA. SRA. DEL SOCORRO 
Ya aparece el Socorro de Antequera, 
ya baja de la al tura d ó se anida, 
la paloma del cielo mensajera, 
l^a Madre del A m o r y de la Vida . 
Compacta muchedumbre la rodea 
de su rostro admirando la hermosura, 
y en sus ojos benignos se recrea, 
espejo de su amor y su ternura. 
Todo u n pueblo c o n m u é v e s e y se agita, 
para su gozo inmenso ya no hay val la , 
de ardiente amor su c o r a z ó n palpita, 
y a l f in la voz del entusiasmo estalla. 
P u r í s i m a y graciosa Nazarena, 
no e x t r a ñ e s que tus hijos a porf ía , 
de gra t i tud profunda el alma llena, 
con e m o c i ó n te aclamen, Madre m í a . 
Que eres astro que alumbra nuestro cielo 
con alegres y puros resplandores, 
tersa luna s in manchas y s in velo 
de dulces y divinos esplendores. 
Tú bri l las a t r a v é s de la tormenta 
como el i r i s de paz, y de bonanza, 
que nuestro amor y nuestra fe acrecienta, 
en T i viendo del mundo la esperanza. 
E l viento de la sierra sonoroso 
en alta voz, pregona t u grandeza, 
y el r í o de la V i l l a bul l ic ioso 
cantando va tu g lo r i a y tu belleza. 
De los huertos el aura perfumada 
te acaricia jugando entre las flores, 
y el ave que se anida én la enramada 
te dice de su pecho los amores. 
E l Guadalhorce ameno y transparente, 
el bien en ancha zona va sembrando, 
y en su armoniosa y p l á c i d a corriente 
tus gracias a la vez va publicando. 
La fértil Vega que a l e x t r a ñ o asombra 
por su riqueza en frutos y en primores, 
hoy se te ofrece con su verde alfombra, 
sus bellas vistas y silvestres flores. 
Sobre estos muros t r e m o l ó s e un d ía 
el estandarte de la fe cristiana, 
y al gr i to de Antequera por María , 
a b a t i ó s e la e n s e ñ a musulmana. 
Desde entonces, t u Nombre bendecido 
se i n c r u s t ó de este pueblo en la memoria, 
que m ú s i c a armoniosa es a su o í d o , 
y a s í como u n suspiro de la g lor ia . 
Por eso tu s e r á s ¡oh Virgen pural 
de nuestra v ida m í s e r a el aliento, 
t u mi rada de amor nuestra ventura 
enmedio del pesar y el sufrimiento. 
De tus pasos en pos, S e ñ o r a , vamos 
ansiosos de tus gracias y tus dones, 
y a tus benditos pies depositamos 
leales y fervientes corazones. 
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LA VENERADA VIRGEN D E L SOCORRO, 
que saldrá en la procesión del Viernes Santo. 
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Cuando se acerque el postr imer instante 
y la flor de la vida se deshoje, 
e s t á j ú n t o a nosotros vigi lante , 
y nuestras almas con piedad acoge. 
Y ya lejos de un mundo de fals ía , 
y libres de dolores y congojas, 
inscribe nuestros nombres, M a d r e ^ m í a , 
del l i b r o santo en las divinas hojas. 
Sanatorio de Ntra. Sra. de los Remedí ios 
D R . G I M E N E Z R E Y N A m D R . M O N T O R O 
Cirugía y Aparato Digestivo. Ginecología y Partos. 
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E L SOL DE ANTEQUERA 
ABBA, PATER...! 
...La Historia de Jesucristo y la historia del mundo, que va 
llenando sus páginas de negra tragedia bajo el contraste 
rojo de la sangre, ¡sangre de hermanos!, son una misma 
historia: al escribir la una se escribe la otra. 
Jesucristo, hace veinte siglos, estaba clavado a los brazos 
de una Cruz; y de su corazón brotaban llamaradas de amor. 
Precioso cuadro que en su profundo silencio grita a los oídos 
del mundo que sin cruz se amortigua el fuego del amor. 
Y por eso, porque nos amaba, en ese mismo árbol , «puerto 
en el que se evitó el precipicio», quiso sufrir el más horrendo 
sacrificio, el de la muerte, que es vida porque es muerte. «El 
Autor de la vida muerte padece, y con ella la vida nos 
reparte». 
De donde mirando a la Cruz, la Iglesia, con la alegría del 
que en ella ve la clara mañana del Domingo de Resurrección, 
grita en un delirio de amor: «O Crux Hdelis, o dulce lignum; 
ecce lignum Crucis, in quo salus mundi pependiU, «¡oh Cruz 
fiel, oh dulce leño; eh aquí el leño de la Cruz en el cual está 
la salvación del mundo!». 
En una palabra la Historia de Jesucristo: ¡Cruz!... y la pa-
labra Cruz encierra la historia del mundo. Ved, pues, cómo 
alrededor del Calvario gira la Humanidad, y en la Humanidad 
entera está el Calvario, porque está en el corazón de cada 
individuo. -
El fin de la Cruz es el día de Resurrección: si queremos 
llevar un Domingo de Resurrección, un día de victoria defini-
tiva, un día en que triunfemos sobre nosotros mismos, sobre 
nuestras pasiones, habremos de llevar con entera sumisión, 
y más aún ¡con orgullo!, nuestra Cruz, esa Cruz que azota a 
la Humanidad. 
Esa Cruz, ese Calvado es la Semana trágica del mundo, 
que como gigante infernal nos estrecha en sus brazos de 
bronce, para oprimirnos, para abatirnos. 
LA SANTA CRUZ D E JBRUSALÉN 
insignia de la Archicofradia de «Arriba». 
Frente a frente los días de llanto, los días de dolor. 
Frente a frente las miserias y los desengaños, las tinieblas 
y la oscuridad. 
Frente a frente la muerte y la muerte: ambas con sus garras 
b a ñ a d a s en sangre... sus ojos lánguidos encerrados en la^ 
cavernas de las órbitas... sus dientes de sarro y sus labios 
agrietados, brocal de una cueva hedionda en la que está des-
garrada y hecha pedazos un alma moribunda, triste presagio 
del pecado y de la corrupción. 
Esta y aquél las "únicas causas de semanas tan trágicas 
como las de Cristo y la Humanidad. Por el pecado nos aleja-
mos de Dios, y p^ or la corrupción noá alejamos hasta de nos-
otros mismos, porque ella es el puñal con que mejor nos he-
rimos en medio del corazón. 
La humanidad, porque lo ha merecido, está sufriendo su 
trágica semana, y Cristo la sufrió también, no porque la me-
reciera sino porque en sü infinita bondad quiso posar sobre 
sus hombros el manto enlutado de Hombre, y en él toda su 
corrucción, todos sus pecados. El olvido de ésta, ha sido la 
causa de aquélla... 
«¡Ojalá pudiéramos lavar con nuestra sangre!...» Palabras 
del Papa, del Padre Santo, que en su corazón de fuego quisie-
ra abrazar hoy más que nunca cuanto de sacrilega inmundi-
cia carcome las ent rañas mismas del cristianismo. 
«¡Ojalá pudiéramos lavar!...» debe ser el grito de todos los 
que a una fe y a un entusiasmo nos alistamos bajo la bandera 
sangrienta de un mismo ideal... . 
Sangrienta, porque está teñida con sangre' divina; san-
grienta, porque a cada momento los afligidos van a secar en 
ella sus lágrimas de dolor... ¡dolor por la casa deshecha, 
dolor por la falta del padre, que cercano a una heroica 
muerte, escribe a sus hijos su negra tragedia, y dolor y más 
dolor por la horrible visión de un mundo de muchos siglos 
que por momentos se esfuma y se destroza! 
No es ext raño que, surcadas nuestras mejillas, maltrechos 
nuestros huesos, insensible nuestra alma, clamemos al Dios 
Omnipotente «que pase de nosotros este cáliz», cáliz de 
amargura, cuando el mismo Dios, encerrado en las desgarra-
das carnes de la Humanidad, gritaba con más ahinco que 
nosotros: «¡Padre, Padre, todas las cosas te son posibles, 
pase de mí este cáliz!» «/l¿Z)a, Pater, omnia tibi possibilia 
sunt, transfer calicem hunc a me». 
JESÚS NAZARENO, AYUDADO POR E L CIRINEO 
hermoso «paso» de la misma Archicofradia. 
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A i i Maflre la Stia. Virpi i i s te Dulsres 
Las lágrimas de pena y de amargura, 
qúe el corazón derrama por la herida, 
son lamentos de un alma dolorida, 
que llora su aflicción y desventura. 
Tú sabes mi quebranto, Virgen pura, 
y en qué amargo dolor estoy sumida, 
pues ha tronchado el cufso de mi vida, 
esta pena tan cruel que me tortura. 
He perdido a mi madre, Madre mía; 
¡Virgen de los Dolores, mi consuelo. 
Tú eres, mi Madre, mi esperanza y guía. 
Dame el bien que con toda el alma anhelo, 
de verme rebosante de alegría. 
Contigo y con mí madre allí en el Cíelo. 
Xola -fíuewew a^m e^j de ¿AMÍÍCLW -
Terciaria Franciscana 
LA ULTI A 
Del amor más sublime es bella escena 
que de gloria inmortal muestra el camino, 
/pues bendice el Señor el pan y el vino 
y su Cuerpo nos da en la última Cena! 
Al discípulo infiel Cristo condena; 
su ambición lo convierte en asesino, 
mas del deicída aquél es el destino 
en infierno arrastrar la vil cadena! 
E s Judas de ficción alegoría 
y la acción que realiza bien, expresa 
de su alma criminal la hipocresía: 
¡Pues de modo traidor a Cristo besa, 
para hacerle sufrir lenta agonía, 
sacrificio de amor que nunca cesa! 
tyosé Xuis IttMM -étuefhótS 
Málaga, Marzo de 1944. 
E L SOI. DE ANTEQUEHA 
3 M , del posada, 
Aunque desde muy antiguo y reite-
radamente p r e t e n d i ó la Orden de 
Predicadores fundar en Antequera, no 
lo a l c a n z ó hasta el a ñ o 1586 en que 
vino a esta ciudad su provinc ia l fray 
J e r ó n i m o de Mendoza con otros r e l i -
giosos del propio h á b i t o . 
T r a í a n licencia del obispo don 
Francisco Pacheco de C ó r d o b a para 
hospedarse, mientras encontraban 
casa, en la del Hospi ta l de n i ñ o s 
e x p ó s i t o s de l a C o n c e p c i ó n . Hemos 
referido ya en otro lugar la manera 
d e s c o r t é s y violenta usada por los 
intrusos Dominicos a l posesionarse 
de la casa, el pleito consiguiente que 
les pusieron los cofrades del Hospi ta l 
y la avenencia final y concierto entre 
ambos. 
Durante el l i t ig io una dama n o b i l í -
sima que les era m u y afecta, d o ñ a 
Inés F e r n á n d e z de C ó r d o b a , v iuda 
del regidor Ruy D í a z de Rojas, d i ó 
a los frailes m i l ducados para que 
comprasen^sitio 
donde ampliar 
el convento; y 
poco d e s p u é s 
c o m e n z ó la fá-
br ica del hermo-
so templo que permanece. 
( F u é d o ñ a I n é s un perfecto 
dechado de la gran s e ñ o r a 
andaluza, piadosa y mag-
n á n i m a . Felizmente a ú n 
subsisten ejemplares que 
la recuerdan en lo tocante 
a d e v o c i ó n ; s i bien con la 
escarcela mucho m á s apre-
tada.) 
Conviene recordar el 
or igen y estatutos de las 
co f rad ía s del Nombre de 
Jesús en que basaron los 
Dominicos su derecho a 
la Hermandad antequera-
na. 
G r e g o r i o X dispuso 
(1274) que en todos los 
conventos de Santo D o -
mingo se dedicase un altar 
a J e sús Nazareno y se pre-
dicase la reverencia que a 
tan santo nombre es debi-
•.»t..« éiV'MH» «vea» áSrS, «rktíoti <ie drádas 
MILAGRO D B LA CAMPANA, - (Exvoto.) 
I G L E S I A D E 
SANTO DOMINGO. 
da. Parece, s in embargo, que no se ins t i tu-
y ó ninguna co f r ad í a de dicha a d v o c a c i ó n 
hasta 1432. 
P ío V o r d e n ó que las Hermandades o 
C o f r a d í a s de' J e sús radicaran en los con-
ventos de Santo Domingo , sin que pudiera 
haberlas en o t ro alguno donde los D o m i -
nicos hubiesen fundac ión , y que si no 
existiera é s t a y se creaba la C o f r a d í a en 
conventos de otra Orden fueran siempre a 
fundarlas religiosos Dominicos — como 
a c o n t e c í a con las del Rosario—pasando a 
é s t o s la Hermandad con sus i m á g e n e s y 
bienes desde el momento que fundasen 
para sí en la misma p o b l a c i ó n . 
Este fué, pues, el caso de la fundac ión 
de Antequera y el or igen del d i l a t a d í s i m o 
pleito y de las enconadas b a n d e r í a s sub-
siguientes, a la cabeza de las cuales esta-
ban las dos familias en la ciudad entonces 
m á s encumbradas y poderosas: las de 
C h a c ó n y N a r v á e z , respectivamente pro-
tectoras de ambas Comunidades litigantes. 
D u r ó este pleito la fr iolera de diecinueve 
a ñ o s — d e s d e 1598 a 1617—. E l obispo 
diocesano lo s e n t e n c i ó a favor de los 
Dominicos; no conformes los de " A r r i b a " 
apelaron al Metropol i tano , de Sevilla, que 
conf i rmó la sentencia; recurr ieron obst i -
nados al T r ibuna l de la Nuncia tura , y 
t a m b i é n les fué adverso; l l e v á n d o l o por 
sol DE AMtBQlfERA 
L A V I R G E N D E L R O S A R I O , 
en su templete procesional. 
ú l t imo a la Rota, de Roma, que fal ló, 
que la Cof rad í a del Nombre de Jesús , 
s egún las bulas pontificias, ú n i c a y 
exclusivamente p o d í a exis t i r en el 
convento de Dominicos , 
Es evidente que la vieja y bonda 
r ival idad entre las casas de C h a c ó n y 
Rojas y la de N a r v á e z — s e n d a s pro-
tectoras de ambas comunidades y 
patronas de las C o f r a d í a s — c o n t r i b u -
yó grandemente a avivar el antago-
nismo de é s t a s , l legando a ser hasta 
motivo de discordia conyugal—uno 
más entre tantos—, de ruidosas pelo-
teras entre hermanos y deudos, y 
ruptura i r reconci l iable de m u y ant i -
guas e í n t i m a s amistades. Hasta en 
la propia fachada de sus casas—como 
a ú n puede observarse en muchas— 
'legaron con el t iempo los cofrades a 
mostrar su devota y entusiasta adhe-
sión, ostentando o í g u l l o s o s en puer-
cas y ventanas, esculpidos o forjados, 
ios emblemas de sus respectivas 
Cof r ad í a s . 
La p r o c e s i ó n , entonces muy madru-
gadora, s a l í a a las ocho, n o regre-
sando a su iglesia hasta las seis de la 
rarde que se r e c o g í a . 
Las frecuentes y copiosas libacio-
nes, para mantener el fuego sagrado 
en el l a r g u í s i m o recorr ido de la esta-
c ó n , unido, por las apreturas y gran 
afluencia de féminas , a 
otra embriaguez mucho 
m á s peligrosa e i r reveren-
te que la del v ino , h a c í a n 
degenerar hartas veces es-
tas procesiones en esce-
nas lamentables m á s pro-
pias del culto de la Bova 
Dea que el debido a la 
Madre de Dios . 
E n la segunda mitad del 
siglo xvm llega a su apo-
geo la e m u l a c i ó n y el agre-
sivo entusiasmo de ambas 
famosas C o f r a d í a s ; man i -
festado en formas tan v i o -
lentas y poco edificantes 
que o r ig ina ron en 1782 la 
s u p r e s i ó n de sus procesio-
nes por el Real Consejo, la 
C h a n c i l l e r í a de Granada y 
el obispo diocesano; si 
bien és ta , como otras va-
•rias prohibic iones sucesi-
vas, no fueron las m á s ve-
ces m u y exactamente aca-
tadas n i cumplidas. Ot ra 
nueva p r o h i b i c i ó n m u y so-
nada fué la de 1814 por el 
severo y un tanto grotesco 
gobernador de Granada, 
don Pascual de Q u í l e z y 
T a l ó n . Tras i n n ú m e r a s ges-
tiones v usando de pode-
rosas influencias y alda-
bas, a l c a n z ó s e al f in se 
revocara la orden p r o h i b i -
tiva en 22 de Marzo de 
1833. 
Y echemos 
vistazo a los 
cofrades, en 
ruaspecto i n -
d u m e n t a r i o . 
E l uso de t ú n i c a s mora-
das que, indis t in tamen-
te, los de «Ar r iba» y 
« A b a j o » s e g u í a n v i s -
tiendo en sus procesio-
nes, d i ó origen a o t ro 
nuevo l i t i g io , lento y 
complicado. U n a junta 
celebrada en Santo D o -
mingo (1623) a c o r d ó que 
usase t ú n i c a morada la 
C o f r a d í a del D u l c e 
Nombre de J e s ú s , por 
ser el color adoptado 
por la Iglesia para ves-
t i r las i m á g e n e s del N a -
zareno; pero que pudie-
sen usarlas t a m b i é n del 
mismo color los de la 
Santa Cruz en Jcru sa-
len, puesto que las ha-
bía l levado a s í la pr ime-
ra C o f r a d í a nazarena de 
que eran sucesores. N o 
satisfizo tampoco est2 
acuerdo a los de « A r r i -
b a » , que resolvieron 
desde entonces vestir 
t ú n i c a s negras, siguien-
do el luto de su Dolo-
rosa. 
La vestimenta proce-
sional en ambas Cofra-
a h ó r a un 
d í a s fue al pr inc ip io muy sobria y 
austera: simple t ú n i c a lisa, sin ador-
no alguno, capirote y c í n g u l o . Como 
ú n i c o lujo , l l e v á b a n l a de seda los 
hermanos mayores y de insignia . 
D e s p u é s , ya mediado el siglo xix , y 
al par que crec ía en ellas el entusias-
mo, la r iva l idad y el r e c í p r o c o deseo 
de s u p e r a c i ó n rumbosa y o s t e n t a c i ó n 
espectacular, fueron las t ú n i c a s de los 
cofrades capitostes bordadas profu-
samente de oro, terminando a q u é l l o s 
por adornarse tanto o m á s que la 
propia imagen a c o m p a ñ a d a . A decir 
verdad, y hablando con entera fran-
queza, esos s e ñ o r e s adornados como 
í d o l o s , con tantos bordados, flecos 
y arrequibes, parecen un tanto cho-
cantes e incomprensibles a quien los 
ve por vez pr imera. E n cambio los 
n i ñ o s campanil leros, cual l indos m u -
ñ e c o s , seguidos de sus celosos y 
graves rodrigones, a r r e g l á n d o l e s con 
esmero a cada paso la cola, pacien-
tes c incansables, sí que son siempre 
para todos> propios y e x t r a ñ o s , una 
nota bella, graciosa y s i m p á t i c a . 
La tan disputada y devota efigie de 
Jesús Nazareno,—como ya hemos 
dicho en otra o c a s i ó n — e s de proce-
dencia sevil lana y de fines del x v i . A l 
xvm, en sus comienzos y sus pos t r i -
m e r í a s , respectivamente, pertenecen 
el precioso Jesús N i ñ o (a t r ibuido a 
Cast i l lo, y que nos parece anterior, y 
de La Roldana) y la bella y de l i c ad í -
sima Dolorosa de la Paz, de expre-
s i ó n tan conmovida y conmovedora. 
••ooo» 
LA VIRGEN D E LA PAZ. 
E L SOI. DE ANTEQUEHA 
La d e v o c i ó n a la Virgen del Rosa-
ñ o , por su origen, como es sabido, 
esencialmente dominicana, aunque 
exis t ía en Antequera desde antiguo, 
no se i n c r e m e n t ó , e x t e n d i é n d o s e en-
fervorizada, hasta el a ñ o 1679, como 
consecuencia del cese casi repentino, 
c r e í d o milagroso, del asolador conta-
gio que p a d e c í a la ciudad, causando 
miles de v í c t i m a s ; prodig io a t r ibu ido 
a la i n t e r c e s i ó n compasiva de Nues-
tra S e ñ o r a del Rosario. 
E n 23 de Junio de aquel a ñ o votaba 
lá ciudad, agradecida, fiesta anual 
perpetua a la Vi rgen , 
en Santo Domingo; y 
en 3 de Octubre acor-
daba se hiciera una 
imagen de bul to de 
N t r a . Sra, del Rosario 
para colocarla en la 
Puerta de los Gigan-
tes, y que ante esta 
efigie se pusiera una 
l á m p a r a que la a lum-
brase continuamente; 
s e ñ a l á n d o s e seis a r ro -
bas de aceite en cada 
a ñ o para su gasto. Con 
la misma fecha ofrece 
la Ciudad a la Cofra-
d ía del Rosario un l u -
joso terno y un m a g n í -
fico estandarte. 
E l 23 de Noviembre 
de 1680 acuerda cele-
brar una fiesta de toros 
«a honra y g lor ia (sic) 
de N t r a . Sra. del Rosa-
r io» . 
(Nos detenemos en 
estas minucias , claro 
es tá , a t í tu lo de cur io -
sidad local , y porque a 
la vez creemos am-
bientan el relato.) 
Por otro acuerdo del 
Concejo, y por la mis-
ma época , se puso en 
todas las puertas de en-
trada a la ciudad y en 
las encrucijadas de m u -
chas calles i m á g e n e s 
de dicha a d v o c a c i ó n . 
Pocas subsisten ya , 
y hasta las graciosas 
hornacinas que las a l -
bergaran han ido des-
apareciendo, e v i d e n c i á n d o s e en ello, 
aunque otra cosa se diga, el despego 
religioso, la amortiguada piedad de 
nuestros d í a s . Por e x c e p c i ó n y 
merced a la d e v o c i ó n generosa de 
los s e ñ o r e s M u ñ o z Rojas, se ha colo-
cado en la hornacina del A r c o o 
Puerta deGranada,restaurado recien-
temente por el Ayuntamiento , nue-
va imagen de Ntra . Sra. del Rosario, 
en desagravio y s u s t i t u c i ó n de la que 
fué v a n d á l i c a m e n t e destruida. 
Tras muchos a ñ o s de o lv ido , y 
marasmo muy parecido a la muerte 
definitiva, resurge ahora, con ele-
mentos m á s d i n á m i c o s y gran entu-
siasmo, la c l á s i ca Cof rad ía de la V i r -
gen del Rosario y sus famosas proce-
siones que a n t a ñ o alcanzaran m á x i -
mo esplendor y prestigio. 
A pesar del lamentable abandono, 
del largo tiempo de incur ia padecido, 
cuenta a ú n la C o f r a d í a con valiosos 
medios para una lucida p r o c e s i ó n , 
como sin duda ha podido compro-
barse ú l t i m a m e n t e . Hagamos votos 
por que el actual fervor de los cofra-
des no decaiga y se apague... 
La venerada imagen de la Virgen, 
de tan bella y noble apostura, cree-
MANTO.—Ofrenda de la condes n de Luque. (1776.) 
raes se debe a a l g ú n d i s c í p u l o o 
secuaz de Pablo de Rojas, el insigne 
imaginero granadino. 
E l lujoso templete procesional de 
la imagen es obra bien trabajada de 
h á b i l e s ar t í f ices plateros locales, bien 
que algo desproporcionado, falto de 
unidad y de traza poco feliz. Empe-
zado en pleno siglo xvm, d e s p u é s de 
muchas vicisi tudes e interrupciones 
en su e jecuc ión , l o g r ó s e a l f in termi-
na r lo en los albores del siguiente, en 
cuyo primer a ñ o parece se e s t r e n ó . 
Las diversas partes que lo componen 
fueron costeadas por var ios cofrades, 
s e g ú n consta por inscripciones recor-
datorias grabadas en ellas. 
E n el c a m a r í n de la Virgen pueden 
admirarse, entre otras muchas cosas 
estimables, el f ino relieve de la Coro 
n a c i ó n de M a r í a , que reproducimos, 
y la soberbia y celebrada colección 
de espejos y cornucopias. Los mayo 
res y m á s suntuosos fueron donados 
por d o ñ a Ignacia de Santisteban Va 
r o ñ a , heredera universal de su her-
mana d o ñ a Juana, a quien pertene 
cieron. 
Las pintorescas y autori tarias con-
diciones de esta d o n a c i ó n retratan d€ 
cuerpo entero a la solterona r ica y 
estrafalaria. 
Posee la Virgen del 
Rosario un verdadero 
tesoro en alhajas, tes-
t imon io elocuente del 
generoso fervor del pa-
sado. 
Tan copioso como 
va r io , hay en él pre-
seas de m u y distintas 
é p o c a s y estilos: es-
p l é n d i d o s aderezos..., 
collares de perlas..., ro-
sarios numerosos y r i -
cos; brocamantones, 
sor t i jas , zarcil los, pin-
jantes.,. Como pieza 
s i n g u l a r í s i m a , e n t r e 
tantas y tan bellas, me-
rece destacarse un pe-
l í c a n o , cuyo cuerpo lo 
forma soberbia esme-
ra lda c a b o c h ó n de 
g ran t a m a ñ o . F u é ofre-
cida tan preciosa joya 
a la Virgen por sus 
camareras d o ñ a M a r í a 
del Rosario y d o ñ a 
A n a M a r í a Pareja, en 
1786. 
E n el a ñ o citado, 
d o n ó a su vez don 
Francisco de Leiva, 
antequerano residente 
en Sevilla, dos bellas 
tarjetas de plata repu-
jada: «La Encarna-
ción» y el « N a c i m i e n t o 
de Jesús» , muestras 
acabadas de la plate-
r í a sevil lana c o e t á n e a . 
Es l á s t i m a no se ha-
lle expuesta a la admi -
r a c i ó n de los que gus-
tan de estas cosas, la 
estupenda co lecc ión de mantos de la 
Virgen; tejidos dieciochistas de seda 
y brocatel de ext raordinar ia suntuo-
sidad y belleza. 
S e ñ a l a r e m o s entre los m á s v a l i o -
sos, el regalado por la condesa de 
L u q u e — a q u í reproducido—y el pro-
cesional, azul y plata, ofrecido por la 
marquesa de la P e ñ a de los Enamo-
rados, 
Como ya di j imos en un l i b ro r e -
cientemente publicado, la mayor par-
te de estos mantos fueron primero 
trajes de boda de a r i s t o c r á t i c a s 
damitas que, siguiendo costumbre 
t radic ional antequerana, r e g a l á b a n -
los, aquel d ía para ellas memorable, 
a su Virgen m á s querida y devota. 
E L SOI- ü l i ANTBQUERA 
Los milagros o exvotos, expuestos 
en el antecamarin y en la iglesia, 
aparte su valor religioso, tienen en su 
Cándida factura un curioso va lor 
documental. 
E l m á s importante y val ioso es el 
l lamado «Cuadro de la epidemia» que 
describimos minuciosamente hace 
a ñ o s . . t / i 
U n gracioso exvoto (en la s a c r i s t í a 
p e q u e ñ a de la Hermandad) nos hace 
saber, c ó m o s a l i ó milagrosamente 
ileso, 'sin fractura n i magul lamiento 
alguno, un s e ñ o r Montesinos, del pe-
ligroso vuelco de su b i r locho . 
En el Milagro de la campana—o, 
mejor, del badajo, pues és te fué el 
desprendido, vemos retratado, bien 
que de modo har to infant i l , el aspecto 
que presentaba entonces Santo D o -
mingo, antes que desmontasen el 
hastial y se a ñ a d i e r a n los mezquinos 
campanarios gemelos. Nos da a co-
nocer t a m b i é n este curioso exvoto 
las famosas monteras antequeranas 
tan difamadas por el popular re f rán: 
Son las que l levan encasquetadas los 
hombres del pueblo que l lenan la 
plazuela cuando ocurre el mi lagro . 
Completan la graciosa c o m p o s i c i ó n , 
garbosas antequeranas de blanca 
manti l la y aire goyesco; s e ñ o r e s de 
casaca y p e l u q u í n y disertos frailes 
de Santo D o m i n g o comentando el 
prodigio. 
La farolera del Rosario, interesante 
muestra de una modal idad, tan o r i g i -
nal como curiosa, de la antigua y 
háb i l a r t e s a n í a de Antequera, se conserva ya, s ó l o en 
parte, pues, desgraciadamente, en los a ñ o s de abando-
no, a r r iba aludidos, s e g ú n se dice, fueron muchos de los 
faroles dispersos y repartidos a voleo. 
De una para ellos funesta andanza viajera—pues 
t a m b i é n han viajado estos faroles—regresaron, los que 
hicieran viaje de ida y vuelta, maltrechos, apabullados 
y con los v idr ios rotos; otros, m á s desgraciados, q u e d á -
ronse en el camino sin alcanzar la t ierra de pro-
mis ión . 
00OOO00 
• Y para terminar recordaremos someramente 
. el pintoresco Rosario de la Aurora . 
S e g ú n sus estatutos, d e b í a n i r para convo-
carlo—a las tres de la madrugada en vera-
no y a las cuatro en i n v i e r n o — s ó l o dos 
cofrades, designados por el hermano ma-
yor; l imi tándose—sin cantar copla—a 
llamar con dos golpes a la puerta de cada 
hermano, pasando luego adelante sin 
detenerse. 
N o deb í a a c o m p a ñ a r persona 
alguna a estos llamadores, n i aun 
alegando parentesco o pertenecer 
a la Cof rad ía . 
Claro que d e s p u é s , como to-
das las cosas humanas, esta r i g i -
UNA FAROLA D E L ROSARIO 
CORONACIÓN D E NTRA. SRA 
(LarteJa del camarín.) 
dez pr imi t iva , poco a poco se fué re-
lajando, y los hermanos llamadores, 
sin duda para contrarrestar el frío del 
m a d r u g ó n y el aburr imiento de la 
soledad, concluyeron por i r un tanto 
bebidos o calamocanos y demasiada 
y ruidosamente a c o m p a ñ a d o s , dege-
nerando con el t iempo dichas l lama-
das en verdadera y nada edificante 
parranda. 
En el Rosario, en su primera etapa 
siempre c o n c u r r i d í s i m o , t en ía gran 
importancia , como es sabido, la m ú -
sica bocal . Las coplas que cantaban 
los hermanos (no recogidas cierta-
mente por n inguna a n t o l o g í a ) eran 
casi todas del tenor siguiente: «Un 
devoto por ir ai Rosario—por una 
ventana—se hubo de arrojar—y al 
decir «Dios te salve, María...»—se 
encontró en el suelo — sin hacerse 
mal.» 
Y no crea el lector que esta r am-
p l o n e r í a era s ó l o cosa provinciana. 
Por la misma é p o c a , en plena V i l l a 
y Corte, los Hermanos del Pecado 
mortal r e c o r r í a n ciertas calles nefan-
das, donde las infracciones a l sexto 
mandamiento del D e c á l o g o eran 
indust r ia tolerada, y cantaban con 
voz temerosa d i r i g i é n d o s e a los siem-
pre i n c ó r r e g i b l e s seguidores de As -
modeo, el infernal p a t r ó n de los for-
nicar ios , esta amenazadora adverten-
cia: /Para los cuerpos que pecan— 
en tantos y viles gustos — hay los 
eternos disgusíosl 
E ñ lo sagrado y lo profano el ma l 
gusto era general y florecía, en todas 
partes: h a b í a tragaderas que e n g u l l í a n todo. 
N i el fecundo po l íg ra fo benedictino Ee i jóo , gastando 
mares de t inta, n i el agudo jesu í t a José Francisco Isla, 
con su certeza s á t i r a , lograron, respectivamente, ext i r -
par las arraigadas supersticiones y m i l a g r e r í a s de su 
tiempo—que nada tienen que ver con la a u t é n t i c a 
re l ig ios idad—ni concluir con los innumerables Campa-
zas, cuya dilatada y pro l í fe ra s u c e s i ó n sigue t o d a v í a , 
imperturbable y boyante, desbarrando por esos 
p ú l p i t o s de Dios . 
U n insigne artista sevil lano, casi o lv idado ya, 
i n j u s t a m e n t e — J o s é G a r c í a y Ramos—supo 
evocar en c o m p o s i c i ó n deliciosa, con m a e s t r í a 
insuperable y la gracia de su t ierra nativa, 
el c l á s i c o y turbulento final que tuvo en 
Sevil la el Rosario de la A u r o r a . 
A q u í , en nuestra quieta y pacíf ica Anteque-
ra, c o n c l u y ó el popular Rosario de mane-
ra mucho m á s t ranqui la ; como suelen 
acabar en ella casi todas las cosas: 
por lenta c o n s u n c i ó n . 
E L SOL DE ANTEQUEHA 
Jía,s pmxsmies de ^ 3emM, 
N o hay otra fecha, entre las distintas del a ñ o , de m á s 
grandeza l i tú rg ica y d e m á s elocuente s ign i f i cac ión , en el 
orden religioso, que la Semana Santa. La tragedia del G o l -
gota, que representa el m á s sublime de los sacrificios y 
el acontecimiento de m á x i m a transcendencia en la h i s to r ia 
de la Humanidad , se p e r p e t ú a a lo largo de los siglos, en 
todas las é p o c a s y en todos los pueblos, de un conf ín a 
otro del mundo, adonde quiera l l egó la inf luencia de la 
doctr ina de Cristo, c e l e b r á n d o s e con diversidad de actos y 
ceremonias llenas de piedad y patetismo, en el recato del 
templo si es adverso el medio, o con la e fus ión co rd i a l de 
la calle, entre explosiones de fe y entusiasmo rel igioso, 
ingenuo en las representaciones vivas que de los trances 
de la P a s i ó n se hacen en muchos pueblos, y esplendoroso 
en aquellos otros donde las procesiones son e s p e c t á c u l o s 
insuperables de fervor, de suntuosidad y de arte. 
Es casi pr iva t ivo de E s p a ñ a , n a c i ó n c a t ó l i c a por exce-
lencia, esta e x t e r i o r i z a c i ó n p ú b l i c a y solemne de su r e l i -
giosidad, que da o c a s i ó n a extraordinar ias manifestacio-
nes de los sentimientos innatos del pueblo y a la e x h i b i -
c ión de inestimables tesoros a r t í s t i co s , de los que fo rman 
parte los "pasos", obras magn í f i c a s de un arte tan genu i -
namentc e s p a ñ o l como la i m a g i n e r í a re l igiosa . Los pue-
blos de E s p a ñ a , en su m a y o r í a , son, como a lguien ha 
dicho, en esos d í a s de la Semana Mayor , naves de u n 
templo abierto donde se representa el d rama de la d i v i n a 
P a s i ó n y Muerte de Cristo. A n d a l u c í a , sobre todo, donde 
el cielo es m á s azul y el sol m á s br i l lante , es el escenario 
m á s maravi l loso de esos simbolismos donde la p i é d a d se 
une estrechamente y se exterioriza la e s p o n t á n e a v i b r a c i ó n 
del sentimiento popular, produciendo los m á s grandiosos 
y deslumbrantes cuadros. 
* Antequera es una de las poblaciones donde el sentir 
rel igioso, latente en todos sus moradores , es m á s v i v o y 
pujante cuando se celebran sus procesiones, y é s t a s t ienen 
un c a r á c t e r peculiar, porque sus C o f r a d í a s no son creacio-
nes circunstanciales de una aparente espi r i tua l idad, s ino 
herencia de una fe arraigada que viene de nuestros m a y o -
res y queremos legar a nuestros hi jos. Si las destrucciones 
del raarxisnjo o el inst into de i m i t a c i ó n ha p roduc ido 
recientemente una corriente renovadora en muchas capi-
tales y pueblos, dando lugar a un renacimiento del arte 
rel igioso m á s o menos afortunado y a la f u n d a c i ó n de 
nuevas agrupaciones dedicadas a la o r g a n i z a c i ó n de p ro -
cesiones, con m á s e sp í r i t u profano que rel igioso, a q u í 
podemos ufanarnas de conservar unas Hermandades que 
a t r a v é s de los a ñ o s mantienen un culto f e r v o r o s o ' p o r sus 
i m á g e n e s , y que é s t a s datan de aquellos siglos en que la 
fe y la piedad alcanzaron mayor auge, que se t r a d u c í a en 
ofrendas v a l i o s í s i m a s , coincidiendo su esplendor con el 
p o d e r í o y la grandeza de E s p a ñ a . 
Muchas veces se ha hablado y escrito sobre la vieja 
r iva l idad de las C o f r a d í a s de " A r r i b a " y de " A b a j o " , fun-
dada en un largo pleito y alentada por la profunda enemis-
tad de unas familias nobi l ia r ias cuyos apellidos rememo-
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La procesión de las palmas y varios momentos 
del desfile de las Cofradías en la Semana Santa 
del año anterior. 
(INSTANTÁNEAS POS MUNIO.) 
E l . SOI. Dlí ANTEQUBRA 
í 
ran a los personajes de la Reconquista de Antequera. Pero q u i z á s 
nunca se haya escrito que igual o parecida r iva l idad e x i s t i ó en t iem-
pos entre otras C o f r a d í a s que agrupaban a gremios numerosos, 
quienes l levando al terreno rel igioso sus antagonismos de clase, m u -
tuamente se aplicaban motes asaz molestos y ¿ridículos y h a c í a n 
alardes ostentosos de su l iberal idad en un pugilato de amor por sus 
respectivas Hermandades. La del Santo Ent ie r ro , del Carmen; la de 
la Vi rgen de los Dolores , de Belén; la del Consuelo, de San Pedro; la 
de la H u m i l d a d ; la del Ent ie r ro de Cristo, de San A g u s t í n , y otras 
extinguidas como estas ú l t i m a s , s o s t e n í a n una e m u l a c i ó n que muchas 
veces rebasaba todas las conveniencias y el respeto debido a los 
fines piadosos de sus asociaciones. Pero sin que queramos traer a 
cuento estas pugnas como cosa digna de recuerdo, n i menos de ejem-
plo, ya que, dadas las costumbres de aquellas é p o c a s , no pocas veces 
las procesiones terminaban a golpes de c i r io o de farol , cuando no a 
cintarazos y mandobles, sí las mencionamos porque gracias a aque-
llas p o r f í a s podemos hoy enorgullecemos de la riqueza y suntuosi-
dad de las C o f r a d í a s antequeranas y de la v is tos idad de sus desfiles 
procesionales. 
H o y , las disputas no pasan de palabras inspiradas por el buen 
humor, y la r i v a l i d a d se traduce en el esfuerzo labor ioso de dar ma-
y o r esplendor a las procesiones respectivas, allegando recursos para 
adqu i r i r nuevos y m á s ricos ornamentos con que m e j o r a r l o s "pasos" 
y la p r e s e n t a c i ó n del conjunto procesional . 
Esta digna e m u l a c i ó n hace que cada a ñ o cuenten nuestras Cofra-
d í a s con mejores y m á s abundantes elementos, y para so luc ionar los 
problemas de orden e c o n ó m i c o que tan importantes son en esta cala-
mitosa é p o c a que atravesamos, se ha const i tuido la A g r u p a c i ó n , 
mediante la cual p o d r á conseguirse el p r o p ó s i t o de que en la o rgan i -
z a c i ó n de las fiestas de Semana Santa no haya las intermitencias que 
en t iempo a t r á s se p r o d u c í a n cuando la salida de las procesiones 
estaba al a rb i t r io y l i b é r r i m a vo lun tad de los cofrades. 
La A g r u p a c i ó n de C o f r a d í a s , con el concurso del Excmo . A y u n -
tamiento y de todo el vecindario, debe aprontar los medios precisos 
para que todos los a ñ o s se celebren esos solemnes desfiles religiosos 
con la br i l lantez que Antequera puede hacerlos, y lograr con ello que 
no sea, como otras veces, una e x c e p c i ó n nuestra ciudad entre tantos 
otros capitales y pueblos, que anualmente los e fec túan . 
Las procesiones de la Semana Santa tienen en Antequera, ya l o 
hemos dicho, muchos aspectos c a r a c t e r í s t i c o s y ciertamente notables, 
y debemos conservarlos en todo lo que sea posible, sin perjuicio de 
adoptar aquellas innovaciones o modif icar aquellas costumbres q u é 
puedan oponerse o l im i t a r ese p r o p ó s i t o y deseo general de que en 
n i n g ú n a ñ o dejen de celebrarse, 
/ • 
Este a ñ o , como el anterior y Dios mediante, t e n d r á n lugar con b r i -
llantez ex t raord inar ia nuestras fiestas de la Semana Mayor , Sale una 
C o f r a d í a m á s , l a del Consuelo, que desde hace a ñ o s no l o h a c í a , y 
que luc i r á importantes mejoras debidas al entusiasmo de sus di rect i -
vos y cofrades. La de los Dolores v o l v e r á a exhib i r sus notables 
"pasos", y , sobre todo, el magn í f i co de la S a n t í s i m a Virgen , cuyo 
exorno tanto l l a m ó la a t e n c i ó n el a ñ o pasado. Las de " A b a j o " y 
" A r r i b a " s e r á n una vez m á s recibidas con e x p e c t a c i ó n y admiradas 
por todos como dignas de parangonarse con las mejores de fuera. 
Y. . . es l á s t i m a que una obl igada mod i f i cac ión del programa— la de 
que salgan por separado, el Jueves y Viernes,—nos priven del inena-
rrable e s p e c t á c u l o de ^u encuentro y despedida en la placeta de Santo 
Domingo , escena de inexpresable e m o c i ó n a que asistimos en la 
.noche del Viernes Santo ú l t i m o . D e s p u é s , l a del Santo En t ie r ro s e r á 
t a m b i é n una nota de impresionante severidad. 
Y finalmente, la p r o c e s i ó n del Resucitado s e r á un acto l leno de 
luminosidad y a l e g r í a , remate digno de nuestras fiestas. 
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K L S O L DI A N T K Ü l ;RA 
.Que no saben lo que hacen' 
La cruel Pasión y^olorosa Muerte de 
Jesús es el acontecimiento más grande y 
sublime que registra la historia humana. 
Nada puede compararse con él, ni en 
importancia ni én grandeza, pues cuando 
muere Jesús en la Cruz, tiembla la Tierra 
y el mismo Sol se obscurece en señal de 
profunda reverencia, para que el Sol de 
Justicia y la Luz de Luz ilumine desde 
aquel día y desde aquel momento la con-
ciencia de todos los mortales. 
Fueron éstos, con su pecado de des-
obediencia, la causa de los enormes 
sufrimientos de Jesucristo en la calle de 
la Amargura y de todos los tormentos y 
ofensas que padeció en el Gólgota. 
¡Cómo a través del tiempo transcurrido 
se llena nuestra alma de pesar y de dolor 
en esta semana en que se conmemora la 
muerte del Salvador! ¡Cómo aparece ante 
nuestros ojos como una especie de 
visión, que nos hace vivir aquellos tristí-
simos momentos! Jesús, conducido al 
Calvario en medio de una multitud voci-
ferante que pide su muerte, mientras El, 
con sus dulcísimos ojos elevados al cielo, 
pide perdón para aquellos desgraciados. 
Se acerca una mujer y qon una sábana 
limpia la faz de.Cristo, llena de polvo ^ 
saliva. Entonces ¡oh portento! el rostro 
queda impreso en d lienzo, con una rea-
lidad palpitante. Jesús se ha detenido, 
pero las blasfemias le ponen en marcha 
otra vez hacia el Gólgota. 
Ya está el Señor en la cumbre, le han 
quitado las vestidaras qu? al despren-
derse del ensangrentado cuerpo se llevan 
girones de piel. 
Jesús, en tanto, mansísimo Cordero, 
víctima para la redención del mundo, 
mira con amor a sus verdugos y se estre-
mece de gozo al pensar que su muerte 
ya cercana servirá para abrir las puertas 
del cielo y ha rá penetrar la luz en las 
conciencias de los que ahora piden su 
martirio. 
Tres cruces se han alzado en el Calva-
rio; Jesús en la/del centro, entre los dos 
ladrones, con Él crucificados. 
De pronto un ligero velo parece des-
cender sobre la ciudad; primero como una 
imperceptible desaparición del .día, des-
pués como precoz crepúsculo que poco 
a poco se hace más denso, comenzando a 
atraer la atención de los circunstantes. 
Cesan las risas, enmudecen los gritos, 
todos fijan sus ojos en el Divino Reo, el 
cual con la cabeza inclinada hacia ade-
lante parece va- a exhalar su postrer sus-
piro, Pero nuevas fuerzas iluminan su 
rostro con una sonrisa, y de sus cárde-
nos labios se escapa un grito de compa-
sión y de misericordia: «Padre: perdóna-
los, que no saben lo que se hacen». 
El Barato 
P E R F U M E R Í A : P A Q U E T E R I A 
Y G É N E R O S D E P U N T O 
DU R A N ¿S, 7 
S n s a l i w m f t : Santa [lata, 23 
COüFITíRÍA «Lfi CASTafíA » 
La antigua fábrica de mantecados, 
roscos y alfajores «La Castaña» ha efec-
tuado la instalación de un nuevo estable-
cimiento de Confitería, en calle Infante 
D. Fernando n.0 19, cuya bendición se 
celebró en la tarde del domingo 2 de 
Abri l , por el M. R. P. Rafael de Antcquera, 
Provincial de los Capuchinos, acompaña-
do de los PP. Javier y Andrés. 
Muy en breve quedará abierto al públi-
co este moderno establecimiento. 
f i n c a de Harinas Cilindradas 
Nlra, Sre, lie la C i c e p t i 
-Cadas ^{ocef/K? de Xu^a 
Teléfono 54 :: A N T E Q U E R A . 
S a n t a T e r e s i t a 
Fábrica de M O S A I C O S H I D R A U L I C O S 
T U B O S Y P I E D R A A R T I F I C I A L 
Maderas : Materiales de Construcción. 
G e n e r a l R í o s , 2 0 :: A ntescu-iera 
H e l l u n e s 3 d e a b r i l quedó abierto el nuevo estableciiníento 
I F e r r e t e r í a LA C A M P A N A 
S I T O E N C A L L E E N C A R N A C I O N , 2 6 Y 2 8 
¿ran sarí/do en Cafería de Cocina, Boza y Gristaí. g 
I ^IRafenaf Gféctrico, ffirtícaíos sanitarios y de ferretería en general B 
lililiillll lllillllilllllllllr 
Al pedir ALVEAR exija FINO C. B. 
D e s c o n f i s d d e la s i m i t a c i o n e s . 
E L SOL DE ANTEQUERA 
5EMANA SANTA HORARIOS 6 ITINERARIOS DE L A S P R O C E S I O N E S 
Plata Bar 
EL PREFERIDO POR EL PÚBLICO 
• SELECTO. 
Infante, 71 :: Teléfono 31 
A N T E Q U E R A 
FABRICR DE Hf iS I l i f lS 
Y ¡PANADERIA 
Duranes, 14 :: Telefono 15 
A N T E Q U E R A 
Manuel Carmena Pérez 
AL.MACÉISJ D E 
F R U T A S 
Plaza de Abastos, 20 :-: Teléfono 83 
A N T E Q U E R A 
Sombreros. Confecciones 
D I S C O S 
/ 
R A D I O 
C O M E D I A S , 1 6 : A N T E Q U E R A 
Domingo de Ramos. En la Insigne 
Iglesia Colegial y Mayor Parroquial de 
San Sebastián darán comienzo a las diez 
los solemnes Oficios y bendición de 
palmas y olivas, y a continuación se 
organizará la procesión, que saldrá del 
templo y recorrerá las calles de la Encar-
nación, MuñozHerrera,Medidores, Infante 
don Fernando y plaza de San Sebastián. 
Martes Santo.—De la iglesia de San 
Pedro saldrá a las siete y media de la 
tarde la Hermandad de Ntra. Sra. del 
Consuelo, que l levará . en procesión al 
Santo Cristo de la Misericordia y a la 
Santísima Virgen, recorriendo las calles 
de San Pedro, Carrera y Encarnación, 
llegando a la plaza de San Sebast ián a 
las nueve y al final de la calle Infante a 
las diez, siguiendo por. las de Cantareros 
y Lucena, para regresar a su iglesia a las 
doce. 
Miércoles Santo.—La Cofradía de Ser-
vitas de Ntra. Sra. de los Dolores, citada 
en casa de su mayordomo, don Antonio 
Rojas Pérez, se formará en la calle Tala-
vera y a las cinco y media desfilará por 
las calles del Rey, Lucena, Cantareros, 
Infante, Encarnación, Carrera y Belén. 
Sacará en procesión al Señor atado a la 
columna, Jesús caído y la Santísima Vir-
gen de los Dolores, que sa ldrá del templo 
a las seis y media, llegando a la plaza de 
las Descalzas a las siete y tres cuartos, 
a San Luis a las nueve, y a las diez y 
media a la plaza de San Sebastián, con-
tinuando hasta su iglesia. 
Jueves Santo.—La Archicofradía de 
«Abajo» saldrá de casa de su mayordo-
mo, don Manuel de Rojas Arrese-Rojas, 
a las cinco de l a . tarde. Organizará la 
salida de sus «pasos», el Niño Perdido y 
Dulce Nombre de Jesús, para que a las 
siete en punto salga del templo la Santí-
sima Virgen de la Paz. En t ra rá en la Cal-
zada a las ocho, llegando a San Luis a 
las nueve y media, pasando por calle 
Infante y llegando a la plaza de San Se-
bast ián a las once de la noche. 
Viernes Santo.—La Archicofradía de 
«Arriba» se formará en la calle Made-
ruelos y^ saldrá de casa del mayordomo, 
don Francisco Muñoz Checa, a las cinco 
de la tarde. De la iglesia de Jesús sa ldrán 
la Santa Cruz de Jerusalén y Jesús Na-
zareno y a las seis-en punto la Santísima 
Virgen del Socorro, llegando a la plaza 
de San Sebast ián a las siete, siguiendo el 
mismo itinerario de las anteriores para 
llegar a San Luis a las nueve y a San 
Sebast ián a las diez. 
La procesión del Santo Entierro saldrá 
de los Remedios a las doce de la noche, 
recorriendo las calles Infante, Lucená, 
Cantareros c Infante a la iglesia. 
Domingo de Resurrección.—A las diez 
de la mañana , la procesión del Resucita-
do sa ldrá de San Sebast ián por la puerta 
de calle Encarnación, pasando por las 
calles Infante, Lucena, Cantareros e In-
fante y regresando a la iglesia, donde 
seguidamente se celebrará la misa mayor 
E S T A B L E C I M I E N T O D E 
COMESTIBLES 
QUINCALLA Y PAQUETERÍA 
Especialidad en conservas de todas clases. 
¿AMÍOMO ^{eleco ^a^Ue^ 
Duranes, 18 ANTEQUERA 
Xihmía fase 
Libros de Texto - Material 
Escolar - Objetos de Es-
critorio - Estampas Reli-
giosas - Carretes fotográ-
ficos.v 
ESTEPA, 106 ANTEQUERA 
9 
PINTURA Y DECORACIÓN 
PAPELES PINTADOS 
CAMPILLO, 8 
A N T E Q U E R A 
Los Corales 
P E S C A D E R I A 
Y F R E I D U R I A 
Cantareros,?, frente al Cine Torcal. 
ESPECIALIDAD EH CALAMARES FRITOS 
S A S T R E R I A 
U 6IÍ1II1DIM 
GRAN SURTIDO EN PAÑERÍA 
Infante D. Fernando, 27 y 29 
ANTEQUERA 
L A P I D A S • ^foy &arcja Gattardo 
D E C O R A C I O N 9 Zapateros, 5 :: A N T E Q U E R A 
E L SOL DE ANTEQUERA 
Jías -¿a^adíarS de ¿AidequeM jButiktéíoas y cacaos paita las pcoceóíodes. 
AJrup'dCióo de Cofradías 
La Junta Directiva de la Agrupación de 
Cofradías de esta ciudad, que con gran 
interés y actividad se ha ocupado d é l a 
organización de nuestras procesiones, 
está integrada por los siguientes entu-
siastas señores: 
Presidente honorario y Director Espi-
ritual, don José Carrasco Panal, arci-
preste. 
Presidente efectivo, don Francisco Ruiz 
Ortega, alcalde de Antequera. 
Vicepresidente, don Manuel Cuadra 
Blázquez. 
Secretario, don Francisco Gálvez 
Cuadra. 
Vicesecretario, don Fernando Moreno 
Ramírez de Arellano. 
Tesorero, don Ricardo de Talavera 
Gómez. 
Contador, don Ramón García Betes. 
Cronista, don José Muñoz Burgos. 
Vocales, don Rafael Rosales Salguero, 
don Francisco Muñoz Checa, don Gonza-
lo Ruiz Ortega, don Francisco Ruiz Bur-
gos, don Antonio Gálvez Cuadra y don 
Ramón Cabrera García. 
Damos a continuación la relación de 
Directivas y señores que ocupan cargos 
en las procesiones: 
Hermandad de Ntra. Sra- del Consuelo 
(IGLESIA DR SAN PEDRO) 
DIRECTIVA,—Hermano mayor, don Alfonso 
González Guerrero; teniente hermano mayor, 
don José de la Cámara Jiménez; mayordomo, 
don José Vergara Usátegui; tesorero, don 
Ramón García Betes; vicetesorero, don José 
Hidalgo Vilareí; secretario, don Rafael de la 
Linde Gómez; vicesecretario, don Francisco 
Gálvez Cuadra; contador, don José Puche 
Aragüez; vocales, don Juan Luis Morales, don 
Juan Antonio Espinosa Reina, don Juan Quin-
tana Paradas, don Rafael Artacho Artacho y 
don Francisco Cantos Sánchez. 
Stma. Virgen del Consuelo.—Camarera, 
doña Rosario del Pino Navarro, de García; 
hermano mayor de insignia, don Antonio Gar-
cía Cabello; celadores, don Rafael del Pino 
Paradas, don José Villalón Gallardo y don 
Juan Antonio Espinosa Zavala; campaníllero 
de, orden, don Antonio de la Linde Gómez; 
campaníllero de lujo, Pepito Zavala Sorzano. 
Lleva este «paso» treinta y dos hermanos y 
cincuenta penitentes, vestidura nejra. 
Stmo. Cristo de la Misericordia.—Cama-
rera, señorita María Jesús Rojas González; 
hermano mayor de insignia, don Francisco 
Ríos Colorado; celadores, don José Darán 
Frías, don Pedro González Bzrmúdez y don 
Pedro González Aragón; campaníllero de 
orden, don Sebastián Vcrgara del Pino. Lleva 
cincuenta penitentes, de'negro. 
Cofradía de Servitas üe N í r a . S r a . de los Ooiores. 
(IGLESIA DE BELÉN) 
DIRECTIVA.—Hermano mayor, don Fernando 
Moreno Ramírez de Arellano; teni;nte herma-
no mayor, don Ramón Muñoz Jiménez; secre-
tario, don Francisco Ruiz Burgos; vicesecreta-
rio, don Rafael de la Linde Gómez; tesorero, 
don Antonio Gálvez Cuadra; vicetesorero, don 
Ramón Cabrera García; mayordomo, don An-
tonio Rojas Pérez; piostre, don Joaquín Gon-
zález Guerrero; claveros, don Manuel Pedraza 
Molina y don Juan Galán Paradas; consilia-
rios, don José Herrera Rosales, don Francisco 
Cabrera Espinosa, don Plácido Pérez Ruiz, 
don José Madrona Sánchez, don José Alamilla 
Ruiz y don Enrique Mantilla Mantilla. 
Stma. Virgen de- los Dolores.—Camarera, 
doña Carmen Muñoz, viuda dz Manzanares; 
hermano mayor de insignia, don Manuel Cua-
dra Blázquez; celadores, don Pedro González 
Aragón, don Francisco Ruiz Rojas y don Ma-
nuel Cuadra Rojas; campanilleros de orden, 
don Antonio Rojas Muñoz y don José Villalón 
Ramírez; campaníllero de lujo, Ramón Rojas 
Muñoz. Tiene este «paso» treinta y dos her-
manos y cien penitentes, dz negro. 
Señor Caído.—Camar¿ra, doña Socorro 
Uribe, viuda de Villarreal; hermano mayor de 
insignia, don Josá García Reig; celador, don 
Ramón Barón Cabrera; campanillero de orden, 
don Plácido Pérez Arjona. Llevado por die-
ciocho hermanos, con treinta penitentes. 
Señor atado a la Co/í//77«a.—Camarera, doña 
Dolores Rojas, de Gálvez; hermano mayor de 
insignia, don Miguel García González; cela-
dor, don Luis Pérez Ruiz; campanillero de 
orden, don Manuel González Ruiz. Lo llevan 
catorce hermanos y forman treinta penitentes. 
Pontificia y Real Arctiicofradíí del Dulcís imo 
Nombre de J e s ú s 
(IGLESIA DB STO. DOMINGO) 
DIRECTIVA.—Hermano mayor, don Ricardo 
de Talavera Gómez; teniente hermano mayor, 
(vacante por fallecimiento de don Gaspar Cas-
tilla Miranda); mayordomo, don Manuel de 
Rojas Arreses-Rojas; contador y tesorero inte-
rino, don Gabriel de Talavera Robledo; secre-
tario, don Francisco León Sorzano; consilia-
rios, don Joaquín Checa Cabrera, don Fran-
cisco Gálvez Cuadra, don León Checa Palma 
y don Salvador Miranda González; comi-
sarios, don Ramón Sorzano Santolalla, don 
Blas Herrero Sánchez, don Ignacio Manzana-
res de la Cámara, don Rafael de la Linde Gó-
mez, don Antonio Tvópez Iñiguez y don Rafael 
del Pino Podadera. 
Stma. Virgen de la Paz.—Camarera, doña 
María Checa Palma, de Bellido; hermano ma-
yor de insignia, don Sebastián Herrero Sán-
chez; celadores, don Rafael de Talavera Quirós, 
don Rafael de Talavera Gómez y don Joaquín 
López Valles; campanillero de orden, don Joa-
quín Checa Ruiz; campanillero de lujo, Auto-
nio López Burgos, Delegado del mayordomo, 
don Gabriel de Talavera Robledo. Este «paso» 
es llevado por treinta y dos hermanos y 
acompañado de cincuenta penitentes. 
Dalctiimo Nombre de Jesús.—Camarera, 
doña Purificación Palma G. del Pino; hermano 
mayor de insignia, don Juan Quintana Para-
das; celadores, don Juan Burgos Robledo y 
don José Quintana Ruiz; campaníllero de 
orden, don Francisco García Jaime; campani-
llero de lujo, Carmelo Alfonso de Rojas Tapia. 
Delegado del mayordomo, don Rafael del 
Pino Podadera, Tiene veinticuatro hermanos 
y cincuenta penitentes. 
Niño Perdido.—Camarera, doña Carmen 
Rojas Garrido, de Mirania; hermano mayor 
de insignia, don Francisco Castilla Miranda; 
celadores, don Francisco León López y don 
Manuel Gómez Rodríguez; campanillero de 
orden, don José Quintana Ruiz; campanillero 
de lujo, Rafael López Checa. Delegado del 
mayordomo, don Ignacio Manzanares de la 
Cámata. Porteado por idieciséis hermano.; y 
con cincuenta penitentes. 
El color de las vestiduras de esta Cofradía 
es el morado, llevando los cargos capas 
blancas. 
Real Arctiicofradía de la Santa Cruz en J e r u s a l é n 
(IGLESIA DE JESÚS) 
DIRECTIVA. —Hermano miyor, don Rafael 
Rosales Salguero; teniente hermano mayor, 
don Baliorifero tk l l i lo Lara; mayordomo, 
don Francisco Muñoz Checa; secretario, don 
Fernando Moreno Ramírez de Arellano; teso-
rero, don José Rosales Salguero; contador. 
don Carlos Moreno de Luna; vicesecretario, 
don Jerónimo Santolalla Salguero; vocales, 
don Manuel Cuadra Blázquez, don Francisco 
González Guerrero, don Francisco Cabrera 
hspinoia y don Enrique Herrera Rosales. 
Stma. Virgen del Socorro —Camarera, 
doña María Teresa Rojas, de Jiménez; herma-
no mayor de insignia, don José Rosales Gar-
cía; celadores, don José y don Fernando Mo-
reno Rojas, don Juan Alvarez Sorzano y don 
Joaquín Moreno Laude; campanilleros de 
orden, don Juan Espinosa Zabala, don Fran-
cisco de las Heras Espinosa y don Francisco 
Rosales Laude. Llevan este «paso» treinta y 
seis hermanos y acompañan cien penitentes, 
con túnica y capirote negros. 
Jesús Nazareno ayudado por el Cirineo,— 
Camarera, doña Dolores Bellido, de Santola-
lla; hermano mayor de insignia, don Juan 
Jiménez Muñoz; celadores, don José y don 
Gabriel Robledo Borrego; campanilleros, don 
Pedro González Aragón y don José Caaaus 
Alvarez. Porteado por veintiocho hermanos 
y precedido por cuarenta penitentes vestidos 
de morado. 
Santa Cruz en Jerusalén.—Camarera, doña 
En:arnacíón Romero, viada de Bellido; her-
mano mayor de insignia, don Francisco Ruia 
Burgos; celadores, don Luis Robledo Borrego 
y don josé María Moreno Kojas; campanilleros 
de orden, don Rafa»*! Jí.iiénez Blázquez y non 
José í-aude Alvarez. Lo llevan dieciocho her-
manos con treinta penitentes de vesiidura 
color rojo. 
Serán campanilleros de ujo de estos 
«pasos» los niños justo y Salvador Muñoz 
Sorzano y Fernandito Moreno Muñoz. 
P r o c e s i ó n del Santo Entierro 
(IGLESIA DE LOS REMEDIOS) 
Está encargado de la erganización, por la 
Agrupación de Cofradías, don Francisco Ruiz 
Burgos, entusiasta cofradiero, hermano mayor 
de la Hermandad del Rosario. 
Sagrada Urna, procedente de la extinguida 
Cofradía del Santo Crucifijo y Encierro de 
Cristo, fundada en el año 1580 en la iglesia de 
San Agjstín, será llevada por veinticuatro 
hermanos, conducidos por el concejal don 
Carlos Lería como hermano mayor, formando 
en el cuerpo de procesión cien penitentes con 
vestidura negra. Irá acompañada del Clero, 
Ordeaes religiosas, representaciones oficiales, 
Exctno.Ayuntamiento bajo mazas,presidiendo 
las autoridades locales, figurando detrás la 
Banda Municipal y escolta de fuerzas de la 
guarnición. 
Stma. Virgen en Soledad, hermosa imagen 
de la iglesia de Santa Eufemia, en la que irá 
de hermano mayor don Isidro Montoro Nava-
rro, acompañándola alumbrando las señoras 
que lo deseen, 
P r n c e s í ó n del Resucitado 
(IGLESIA DE SAN SEBASTIÁN) 
Por último, en la mañana del Domingo d€ 
Resurrección saldrá de la iglesia de San Se-
bastián una procesión llevando u ta hermosa 
imagen del Señor Resucitado, asistiendo a la 
misma representaciones de todas las Co-
fradías. 
Todas las procesiones irán acompañadas 
por Bandas de tambores y cornetas y la Mu-
nicipal, que estrenará varias composiciones 
musicales. 
La portada,)/ otras fotografías de este 
número, son originales de 
F O ; T O V E L A S C O 
Productos AGFA.—Laboratorio fotográ-
fico para aficionados. 
Infante, 96. Teléfono 384. 
í JOSÉ GARCÍA-BERDOY CARRERA | 
l^áhdca de ¿klladas friíefalos de Xaml 
A N T E Q U E R A Teléfono 3 l d 
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HO T E L I N F A N T E ! jBBBBB R E S T A U R A I M V E ; E 
El más preferido por todos. H 
^gua corriente en todas las habitaciones = 
Cuarto de baños Calefacción = 
INFANTE D. FERNANDO, 83 :: TLF. 326 | 
A N T E Q U E R A | 
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•^dsé Ibía,'} -¿¿ama 
PASTELERÍA 
LA miiiitiiiioiiiii 
Infante D, Fernando, 102 
TELÉFONO 312 — 
: • 
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I Garage BIOSl 
TALLER DE REPARACIONES DE 
I m i H í v u n y m e i i u 
de todas clases. 
I JAULAS O E i L Q M • M A S E S - j 
íguardenfiros, 11 • . Teléfono 17 = 
A N T E Q U E R A 
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iíB COLON 
A .OVELAR Y CID, 2 /oo 
V T E L É F O N O 392 " V " 
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I j j ^ n C a r r a s c o i W o r e n o | 
I Fábrica de Harinas I 
Y PANIFICA DORA | 
| " S a n A g U c S t í n " 
| SaHgust in .20 :: Teléfono 53 :: ANTEQUERA I 
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SAETAS Llorando la Virgen va 
por svs dolores transida; 
no hay consuelo en esta vida 
para su dolor mortal. 
ooOOQoo 
Sangra el corazón divino 
por siete heridas mortales; 
clavados van los puñales 
en su pecho peregrino, 
por redimir nuestros males. 
ooOOOoó 1 
Tras el Hijo va al Calvario, 
con el Hijo sufre y llora, 
y es la Madre sin consuelo 
de este mundo Redentora. 
Por tus divinos favores 
te ama el pueblo de Antequera 
¡oh Virgen del Portichuelo, 
libra a Bspraña de la guerra! 
•oOOOoo 
Virgen de la Paz, preciosa, 
entre- esas flores tan blancas; 
la paz el pueblo te pide 
poniendo en t i su esperanza. 
J. M. B. 
Q VINOS : CERVEZAS ; CAFÉ 
E P O I Las mejores las "tapas" de E l Gallo 
F | f í s l l o Km^ SEB|lST|*Ñri 
• M i • • TELÉFONO 32 
MANUEL GARCÍA GARCÍA 
D R O G U E R I A 
P E R F U M E R I A 
• 
Sucesores.de Federico tsteban 
Infante D. Fernando; 33 ;: Teléfono 139 
A N T E Q U E R ^ 
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I manoei fedraza llílolina 
I C A R P I N T E R I A 
| PLAZA DE SAN SEBASTIÁN, NÚM. 11 
| A N T E Q U E R A 
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11 CISIEILIRA 
ULTRAMARINOS FINOS 
Fiambjes, Embutidos, Quesos, 
Galletas, Bombones, Carame-
los finos y Conservas de todas 
clases. 
VINOS LICORES V ANISADOS 
Teléfono 362 : ANTEQUERA 
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C A L Z A D O S 
E N O R C A 
Infante,'44 :: Teléfono 63 
A N T E Q U E R A 
Saldados de todas clases y- pi^ eci'os 
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